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Número suelto 15 céntimos

Ante la mascarada de 
Berlín, que quiere ser 
un nuevo y petulante
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g j  s e ñ o r  A lv a r e z  d e l  V a y o ,  m i o m -  
d e  la  D e le g a c i ó n  e s p a ñ o l a  e n  l a  

d e  N a c i C J ^ ,  in f o í r m ó  e l  
c o m o  e s t a b a  a n u n c i a d o ,  a n t e  

u  c i m s i ^ n  S e jc ta  d e  l a  m i s m a .  A s ls ^  
tífin  la  m a y o a ía  d e  l o s  j e f « s  d e  la s  
- in c u e n ta  y  c i n c o  D e - le g a c io n -s .  F r a n  
c ía  e s t a b a  r e p r e s e n t a d a  p c x  D e d b o s  

V Blum,.
m ie s t r o  d e lc « :a d o  p r o a i 'u n c ió  u n  d is 

cu rso  d a r o  y  c o n t u n d e n t e .  S i n  v a 
g u e d a d e s , S in  a f e i t e s  r e t ó r i c o s .  11a- 
n m u d o  a  la s  c o s a s  p o r  s u  n o m b r e ,  

ju s t i c ia  p a r a  E s p a ñ a .  S u  a r -  
f u é  i.-eciíüniie'nfte sólid ,a '. 

j jx lg ió  10' a p l i c a c i ó n  d e i  P a c t o  y  
p u so  e n  g u a r d ia  a  q u ie n e s  l o  c í a n ,  
c o n tra  ed p e l i g r o  d e  l a s  r e s o lu ic io n e s  
in o o n o re ía s . q u e  n a d a  r e s u e lv e n  y

to d o  l o  a g r a v a n .
“ ¿ Q u é  v a  a  I m c e r  é i  C e n s e  j o ? —  

pregiítaba— . ¿ V a  a  c c f it e n ita r s e  c o n  
d ^ o r a x  lo s  h e c h o s  y  e x h o r t a r  a l

p o o ü té  d e  L o n d r e s ? ”
íu é  l o  q u e  h isw  e n  s u  a n t e r i o r  

reunión . Y  a  l a  v is t a  d e l  m iu n d o  e n 
tero  e s tá n  l a s  c o n s e c u e n c ia ? .  E3, C o -  
jn iié  de  L o n d r e s  n o  h a  sean^ido s i n o  
para in ??& dir q u e  l a  E s p a ñ a  r e p u b l i 
cana, es  d e c ir ,  l a  ú n i c a  B s ip a ñ a  l e 
ga] y. r e o c iM c id a ,  p u e d a  a rn ia irs e .

E n c a m b io , to le tró , f in g ie n < k ) q u e  
c o  se e n te r a b a , q u e  d e s e s n to a r c a r a n  
en  n u estra  p a t e la  g r a n d e s  e j é r c i t o s  
extranijeros y  q u e  l o s  f a c c i o s o s  r e c i 
bieran  en oW íies  c a n t id a ¡d e s  d e  m a t e 
r ia l de  g u e r r a .  C u a n d o  l a  i n t e r v e n -  

d e  I t a l ia  y  A l e m a n i a  sie m a n i 
fe sta b a  c c n  m á s  g r a n d e  c i n i s m o ,  s u s  
m iem bros s e  d i s p e r s a b a n  p o r  p la y a s  
y  b a ln e a r ic s . M a y o r  p r u e b a  d e  i n d i 

fe re n c ia — o  s e a ,  d e  c o m p l i c id a /d  t á -  
e ite— , n o  la. r e g i s t r a n  l o s  a n a le s ' d e  
la  d ip lo m a c ia  eurcipsa-.

A lva rez  d e l  V a y o  e s t a b l e c i ó  e l  d i -  
le n n  q u e  t a n t o  p r e o c u p a ,  a  l a  A s a m 
blea y  a  s u  C o n s e j o ;  d i j o  a lsí:
■ “ O  f e  A s a m b te a  s e  id ie n t i f l c a  c o n  
Scs asrPe6»:res o  r e o o n o e e  q ^ ie  l a  N o  
i&itea%Teíicdón e s  u n a  f a j s a .  Y  e n  estie 

.Ú ltim o c a s o  t e n d r á  q u e  d e c i r s e  p o r . 
t í  « s ta íb le c iin ie n ito  d e  l a  l e y  i n t e m a -  
p ioíaJ  e n  f a v o r  d e  B s ip a ñ a .”

N i m á s  n i  m e n o s .  O  l a  S o a ied fed i, .d e  
N actones d iecJara q u e  l o  ^ u e  l ia o e n ' eoi 
nuestii:' p a ís  K a l i a  y  A l e a m n i a  e s  í í -  
c ito  y  p e m n it id o  y  h o n e s t o  y  d e f e n d í * ,  
ble, o  a f i n n a  qfue a m b a s  n a icd o n e s

o o m e b e n  u n  « r i m e n  s i n  n o m b r e .  S e  
a c a b a r o n  l a s  n a /veg ’a c l o n e s  e tn tre  d o s  
a g u a s .  P a s ó  e l  p e r S :;d o  d e  l a s  m )ejd ia¿ 
t i n t a s .  L a  p r o s a  c a n c i l l e r p a c a ,  e n g o l a 
d a ,  i n v e r t e b r a d a  y  d i f u s a ,  n o  su T re  y a .  
N o g r ín ,  L i t v i n o f f ,  P a b e la .  y  A l v a r e z  
diel V a y o ,  h a n  t e n i d o ,  e n  G in é b (r a ,  e l  
l e n g u a j e  q u e  h a c í a  f a l t a  q u e  t u v ie s e n ,  
y  a  e s e  l e n g u a j e  h a y  q u e  r e s p o n d e r  
m á s  c o n  a c t o s  q u e  c o n  p a la b r a s .

Lufigi:-, A l v a r e z  d e l  V a y o  p f la n t e ó  e l  
jp r o b le m a  e n  .t o d a  su ' in t e g r id ia d  a  l o s  
G o b iia n n o s  f r a n o é s  e  in g l é s ,  r e p r e s e n -  
tajdois e n  l a  S e x t a  O o n ú s i ó n  p o r  a l -  
giunoG  d e  bxis m á e m ib ro s  m á s  c o n s p i 
c u o s .

“ E n  v is t a — diijic*—- d e  q u e  e s t e  a c u e r 
d o  di© N o  In ite irv en iciím  n c  p iie d le  i m 
p e d i r  l a  i n v a s i ó n  'die iisipoTiai p o r  l a s

’Wiŵ ft?gNwqiWR:'̂ 3MSBasea...iiL>iWMft scKfes i)>s- «fcvsHíwiwwíiswKíCiari WKSxw««ww«»»«a

Una prueba de “ cariño“  al Duce
t r c q ja s  e x lr a n je r a t s ,  ¿ c o n t i n ú a n  is ó n s í-  
d ie i 'a n d o  F r a m o ia  e  I n g j la t e iv a  q u e  e s t e  
a c u e r d o  d c to e  s e g iu ír  s a e i id o  la- l e y  I n -  
t e m a x a ic n a l  a p l i c a b l e  a  E s p a ñ a ? ”

E l  G o b i e r n o  f r a n c é s  h a  a im e n a z a d '.  
o c n  “ r e c o n s i d e r a r ”  ^  a c u a r d o  ide N o  
In t ie r v e iic ió in . H a s t a  a 'K b r a  n o  p a s ó  d e  
l a  a m e n a z a .  Y  e l  t i e m p o  ta m u s c u r r e .
Y  l o s  reibeOriies s i g u m  r t í t ib ie n d b ' c a 
ñ o n e s ,  m a m io io n e s ,  a e r o p la n o s ,  G m ie- 
t r a í la t ío r a s ,  f u s i l e s  y  c a n o s  d e  a s a l t o .
Y  i o s  t é c n io a a  a le a iu a n e s  lleg ia n i t o d o s  
l o s  d í a s  a  S ds p u e r t o s  d e  G a l i c i a  y  d e  
P o n b u g ia l, y  'lo s  /b a t a l l o n e s  i t a j i a n o s  
c o n t i n ú a n  d e s e m b a r c a n d o ' e n  A n d a 
l u c í a  y  M a r r u e o o s . . .

M i e n t r a s  h a b la íb a  e n  ( r i n e b r a  A l 
v a r e s  d e l  V a y o ,  H i t l e r  y  > 4 u s a o E n i v i -  
sW aban^ jiu a itos  lai?i f á b r i c o s  K i ’u p p . . .

Destrucción de un busto
de Mussolini

S. Arcang'elo cli Romagna.—Después 
dlel d-estroBo efectua'flo en el buisto de 
MuascOiná, treoe peaisonas, s0sj>e>0hj0sais 
die haber partiicipadis' en el iheioho, 
piwio uin apaleainiienW) bárbaro que 
10i3 reiiuijo a  un esuaido de oomipasión, 
fueron aondenatíae a varios años die 
¿t3Stiiemo'.

L o s  h a b i t a n t e s  d e l  p a í s  í u e r o n  o b l i -

gadO É a  d e c la r a i*  q u e  e l l o s  m i a n v »  e x i 
g í a n  l a  c o n d e n a .

U n  m ilita n it©  s e  n e g ó  a  ¡h a c e r  s e -  
m ie ija n te  d e c la a -a c ió n , p e r o  d e b i d o  e  

l a s  .p e ir se ic u d a n e s  d e  q u e  e r a  o b je b o '.  

a l  ñ n  t u v o  q u e  c e d e r .  D o ®  d e  l o s  d e s 

t e r r a d o s  i m n  o fc te n ic ’/o  i-a l i b e r t a d ,  ' h a -  

b i m á o  h e c h o ,  a  in sC a S ic ia s  d s  isu s r e s  
peestiivaíí í a m i l i a s ,  a c t o  d e  s u m J s i6 n .

a giawiaawwBiWNM

Edén está trabajando en la 
preparación de la nota 
que, de acuerdo con el 
Gobierno francés, ha de
enviarse a Roma

La cuestión es pasar tiempo

Ahora resuita que los técnicos 
navales italianos no tienen 
instrucciones

Londres.—El señor Edén ha oon¡fe- 
renaiado niievamerste esta tarde con 
Neville' CShamberlain.

S e  s u p o n e  q u e  l a  c o n ’/ e r s a d ó n  h a  
tr a ta d to  s o b r e  l a  o o m u n i c a o l ó n  o : n -  
j u n t a  q u e  e n v ia r á n -  p r ó x i m a m e n t e  a  
R ío m a  l o s  G o b i e r n o s  b r i t á n i c o  y  f t a h -  
oés'. - ■ '

e l  m S é rco ile s  p o r  e i  C o n s e j o  d e  G a b i -  
n ie ie  b r i t á n ic o '.

S e  'o r e e  q u e  l a s  n e g o c ia i c io n e s  t r i 
p a r t i t a s  aic’í o p t a r á n  u n a  f c r m a  id!& c o n -  
f e a -e i t ó a s  e n t u e  E d é n  y  l o s  e m b a j a 
d o r a s  d e  F r a n c i a  e  I t a l i a . - n J ^ n a .

P a r ís .— L a  r e u í d ó n  d e  l o s  p e r i t o s  
n a v a l e s  fra a ii'íe ses . in g l e s e s  e  i t a l i a 

n o s  d (u ró  h o r a  y  m e d ia .  M a ñ a n a ,  a  la s  
10 v i:'lv erá in  a  r e u n á r e e  e n  e l  M i n i s -  

d e  M a r in a t,

S e g ú n  i n í o r m a c i o n e s  r e c o g i d a s  e s t a  
m a ñ a n a ,  p a r e c e  q m e  l a  r e u n ió n i  d c  
e s t a  m a ñ a n a  h a  s i d o  e l  c o m p le n ie in t o

d e  l a  c e l e b r a d a  a y e r ,  p u e s ,  e n  e fe c to ^  
e l  p r o b l e m a  d e  f o n d o  ( o o n d i c ip n r a  e n  
qute h a b r á  d e  o i 'g a n iz a r s e  ¡La p a r t it c l -  
p a c i ó n  d e  H a l i a  e n  l a  p o l i c ía ,  <tel M e -

cíterr.áneo) no íia comenzado a tra
tarse'. . ^

líOfi peritos italiancA, carentes de 
instrucciones, se han aeórado ex- 
oliisiyamente a completar ios infor
mes que les fueron facilitados ayer 
sobre el funcáonamíentot de vigilan
cia navai estaibliecídá. poi' Pranicáa e 
Ing'la.terra en cumplimiento de los 
acuerdos de Nyon y soUre la forma 
en que amibas potenoiiafi estudian la 
partiicjipaición de Italia.

ILas ípea:‘itj:s ita-láanos transmáitirón 
estai tarde estas informaxjiones a  Ro
ma y consultarán a  su Gobierno con 
vistas a la próxima reui-Jón.—Pabra.

Un comentarlo del “ Manchester 
Guardian'* sobre las conversa
ciones de los dos dictadores

L o n d r e s .— E l  " M a n c h e s t e i *  G u a r 
d i a n ”  c o m e n t a  e i  v i a j e  d e  M ^ ísS ijlin i 
a  .M e m a n ia . y  d i c e :

“ E s  d e m a s i a d o  p r o n t o  t o d a v í a  p a -  
i*a p r e v e r  l o s  r e s u l t a d o s  d e  la^s c o n -  
v e i^ s a c io n e s  e n t r e  H i t l e r  y  M u c s ^ lin J , 

p e i 'o  ,p a r e c e  q u e  u n o  d e  e l l o s  s e r á  q u e  
e l  d ic ft ia d o r  i t a l i a n o  r e g r e s e  r e su e U .a  a  
u o  m o s t r a r  y a  m á s  c o n c d l ia c i ó n  e n  la  
c u ie s t ió n  d e  E s p a ñ a .  D e  u n a  n ila n e r a  
g e n e r a l ,  s e  e s t i m a  e n  T y a ir ire s  q u e  n o  
p u e d e  sa ü ir  g m n  c o s a  d e  l a  e n t r e v i s 
t a  6 n t r e  a m ib o a  d i c t a d o r e s  y  q u e .  
a u n q u e  l a  c u e s t i ó n  a u s lr ia 'C a  .>)ítb'rá 
s i d o  d is o u ft id a  s e g u r a m e n t e ,  A l e n .a n ia  
e s t á  d e c i d i d a  a  n o  d a r  m u c h a  im ”-  
p o r t a n c la i  a  l a  a c t i t u d  S©  I t a l i a ,  p u e s  
s a b e  q|ue e s t a  p o t e n c i a  a p e n a s  i ) o d r ía  
d e t e n e r l a  u n a  v e z  c o m w ia a d a  l a  a o -  
c á ó n  q u e  H í-t ie r  s e  p r o p o n e  e n i jp r e n -

d e r .  A l e m a n ia ' p u e d e  ta m ib iéa i r t f o r -  
a a r  i i u l t r e c t a m e n t e  l a ’  p o ü t i c a  I t a l i a -  
l i a  e n  E s p a ñ a ,  p o r  e je a n j j lo  p r o m e -  
U ienido h a c e r  \ m a  o b s t iT u c c ió n  s i s t e m á 
t i c a  e n  l a  c u e s t i ó n  d e  l a  r e t i x a c a  d e  
lois v o h i n t a i i o s . ”

E l  p e r i ó d i c o  t e i -m in a  d i c i e n d o  
s i  e s t a s  su ip osd c ion eB  s o n  f u r t ia d a a ,  
l a  d u e s t i ó n  d e  l a  r e a p e ir tu r a  '  d e  l a  
f r o n t e a -a  d e  l o s  H r i n e o s  a d q u i r i r á  u n a  
I m p o r t a n c i a  m á s  g r a n d s  q u e  n u n c a  y  
a ñ a f l e  q u e  t a l  m e d i d a  t e n d r ía ,  e n  e l  
iÉ iso  d e  q u e  n o  f u e s e n  llaon ad i^ ír lo a  
“ V ü iiu n ta r io s ”  it ia l ia n o s ,  e l  p l e n o  a p o 
y o  d e l  g o b i e r n o  in g l é s ,  “ y a  q u e  e s 
t a  m e d i d a  p c x M a  s e r v i r  p a r a  e i e r o e r  
p r e s i ó n  im | p id Íe in d o  u n a  v i c t o r i a  - i t a ^  
l o a l i s m a n a  e n  E ls p a ñ a , q u e  c o r s t ^ t u i -  
r í a  ii^ ia  a m e n a z a  p a r a  e i  “ s t a t u  q u o ”  
d e í  M e d i t e r r á n e o .— ÍPaba-a.

EN LA EXPOSICION NACIONAL DE LA JUVENTUD

L o n d r e s .— E l  s e ñ o r  E d é n .; y  s u s  o o -  
la t o c ia d t t t e s  e s t á n  p r e jm r a r id o  u n  p r o 
y e c t o  d ie  l a  n o b a  q u e  s e r á  e n v ia d a  
p r ó x i m a m e n t e  a i  G o b i e r n o  d e  R o m a  
e o b r e  l a  i n t a r v e n c i ó n  e n  E s p a ñ a .  •
: B a l »  p r o y e c t o  s e r á  p r o b a b le tm ia n te  

. p u e s t o  e n  re lá c^ ió n  c o n  e l '  q u e  e s t á  
p r ^ ja r a n d t o f  e l  G o lb i e m o  f r a n c é s .

E l  i t e x t o  d e  l a  n o t a  s e r á  estU 'dáaidó

Minoría parlamentaria 
de Izquierda Republicana

SE C O N V O C A  A  L O S  S E S O H E S  D I P U T A D O S  D E  E S T A  M I N O R I A  

A' U N A  R E X J N IO N  Q U E  T E N D R A  L U G A R  M A S T A N A , D I A  Z 9, A  L A S  

C IN C O  D E  L A  T A R D E ,  E N  L A  L O N J A .  .

P O R  S E R  E S T A  R E U N I O N  D E  G R A N  D I F O R T A N C I A ,  S E  E N C A 

RECE L A  A S I S r a N C I A  D E  T O D O S  L O S  D I P U T A D O S  D E  E S T A  M L  
NOKIA,

El ministro de la guerra 
iriglés ha declarado que la 
defensa nacional francesa 
posee la mayor perfección 
3 que puede llegarse hoy

En Ginebra la Comisión correspon
diente trató de la situación en 
Extremo Oriente. Asistió un repre
sentante de E. E. U. U. ¡tucassot»;

P U E B L O

e l  m o m ie n to  d e  s a l i r  d e

tía fa -im , ’ '^^'®oho u n a s  'b r e v e s  d e -
B n oon ím !^  ®®‘̂ ^ u l á T i d o s e  d e  h a b e r  

E* l a  t í je fe n sa  n a c i o n a l  f r a n 

c e s a  e n  e l  m áSf e L e v a d o  g r a d o  d e  p e r 

f e c c i ó n  a  q u e  p u -a d e  l l e g a r s e  h o y  e n  
d ía .  A ñ a d i ó  q u e  s a i í a  d e  F r a n c i a  c o n  
u n a  c o n f i a n z a  i n q u e b r a n t a b l e  e n  s u s  
d e s t in o s .— F a b r a .

conferencia 
^̂ val de París

^técnica”

^ tres~í°I”  ̂ estaba a n u n c i a a o .  „  
<^enzaron las 

a ^  -̂s-vailas técnicas con

-la s e s i A n ^  Manna francés pre-
<*ar la  h \^r. y  d e s p u é s

'  ^^^enida a los peritos in-

a g le s e s  e  i t a l i a n o s  p u s e  d e  r e l i e v e  e l  
o a r á c it e r  p u r a m e n t e  t é c n i c o  ú e  l o s  
t r a b a ja s ,  e x p r e s a n d o  f i n a l m e n t e  e l  
d e s e o  d e l  G o b i e r n o  f n a n c é s  p ; r  e l  
é x i t o  dte l a  la b o r .

L a s  c o n v e r s a c i o n e s  l a s  p r e s id e  e l  
a l m i r a n t e  f r a n c é s ,  s e ñ o r  G o d e f r o y .—  
FabrOi I .

G in e b r a .— ^El C o m i t é  e r ica rg a d io i d e  
l a  c u e s t i ó n  d e l  E x t r e m o  O r i e n t e  s e  
h a  i 'e u n i'd lo  e s t a  n o c h e .  A s i s t i ó  e n  
c a l id a id  d e  o y e n t e  e l  m i n i s t r o  d e  l o s  
E s ta d io s  U n i d o s  e n  B e m a i

A  ■ req .u ierin ii/en ito  d e l  r e p r e s e n /b a n t e  
c h i n o  s e  c e l e b r ó  s ^ i ó n  p ú b ü iica  e n  l a  
ctu e  h i a c  u s o '  d ie  l a  p a l a b r a  d a n d o  
c u e n t a  d e  l a  g r a v e d a d l  d e  l a  sitiuiaicáón 
e n  E x t r e m o  O r ie n t e .

L e  o o n te s itó  e l  s e ñ o r  C r r -a n b o m e , r e -  
p r e s a n t a n t e  in g l é s ,  m a n :fe s t ia n d io  q u e  
l a  C o m i s i ó n  s e  h a l l a b a  p r o fu n d ia im e n  
t e  e m o c io n a id a  d e s p i é s  d e  e s o u c íh a r  

tel d i s c u r s o  d ie l r e p r e s e n t a n t e  d e  C h i 
n a  y  su .poiTáendic l a  imposiibCUidiEDd d e  
t e r m i n a r  e s t a  n o c h e  e l  d e b a t e  p r o 
p u s o  l o  s i g u ó e n t e :

“ E x p r e s a r  c o n  t o d a  u i ’g e n c l a  y  e n  
r t jé r m in o s  (Sdn r e s e r v a s  e l  p r o fu n ic to  

h o n i : r  c o n  q u e  l a  c o m i s i ó n  h a  s a b i 
d o  e l  b o m b a r d e o  r e a lü z a d o  c o n t r a  l a s  
p o b l a c i o n e s  c i v i l e s  c h in a s .* *

E l  o a m a i 'a d a  L i t v l n o f  y  l o e  s e ñ o r e a  
D e l t í r s  y  S a n d l e r  a p r o b a r o n  l a  p r o -  

p u e s t ia .
D e s p u é s  d e  u n  d e s c a n s o  d fed ica d io  a  

l a  'r e d a c c i ó n  d e  la  n o t a  q u e  s t r á  s o -  
m etiiíla i a  l a  S .  d e  N . ,  s e  a c o r d ó  m a 
n i f e s t a r  e n  l a  m i s m a  q u e  l a  C o m i 
s i ó n  c o n d ie o ia b a  e l  b o m b a r d e o  d e  l a s  
c iu d ia t íe s  a b i e r t a s  t W n a s  “ p o r  l e s  
avixxDiés ja p c m e ts e s ” .

L a  r e d a c c i ó n  d e  e s t e  t é r m i n o  e n t r e  
c o m i l l a d o  f u é  o b j e t o  d é  u n  la a ^ o  d e -  

batie'.— F a b a ia .

B L U M  S E  E N T R E V I S T A  C O N  D E 
L E G A D O S  D E  D I S T I N T O S  P A I S E S

G in e b r a ,  —  E l  e x  p r e s i d e n t e  d e l  
C o n s e j o  f r a n c é s ,  s e ñ o r  B l u m ,  m a r 
c h a r á  e l  ju e v e s  p e r  l a  m a ñ a n a  a  
P a r ís .

D u r a n t e  s u  b r e v e  e s t a n c i a  e n  G i 
n e b r a ,  s e  h a  p u e s t o  e n  c o n t a c t o  c o n  
num ea-oisois d e l e g a d o s  e x t jr a n je r o s .  —  
F a b r a .

L O S  D E L E G A D O S  F R A N O E S E S  A L 
M U E R Z A N  C O N  L O S  D E  L A  P E 
Q U E Ñ A  E N T E N T E

G in e b r a .-—i o s  s e ñ o i ’e s  D e lb o s ,  H e -

r r i o t  y  P a u l  B c n c o u r ,  a lm otn & a ron  e s »  
t a  m a ñ a n a ,  in v i t a d o s  p o r  l o s  d e l e g a 
d o s  y u ig o e d a v o s .  T a m /b ié n  a s i s t i e r o n  
a l  a l m u e m )  l o s  d e l e g a d o s  d e  l a  P e 
q u e ñ a  E n t e n t e .— íP a b r a .

L A  A S A M B L E A  D E  L A  S .  D E  N . 

I N A U G U R A  E L  N U E V O  S A L O N  D E  

S E S I O N E S  (Y C O N  T A L  M O T I V O »  

A C U E R D A  “ C O N D E N A R ”  L O S  C R I 

M I N A L E S  B O M B A R D E O S  A E R E O S  

J A P O N E S E S

G in e b r a .— L a  A sa m J b le a  d e  l a  S . d e  
N . h a  t o m a d  e s t a  m a ñ a n a  p o s e s ió n  
o f i c i a l  y  d e f in i t i v a m e n t e ,  d e l  n u e v o  
s a l ó n  d e  s e s io n e s  y  s u s  a n e j o s  e n  € l 
P a l a c i o  d ie L a i i a n a .

E l  A g a  I Q i a n  h a  p i 'o n u n c i a d o  u n a  
a l o c u s i ó n  h a c d e n d o  r e s a l t a r  q u e  la  
t e m a  d e  p o s e s i ó n  d e  e s t e  s a l ó n ,  e l 
m á s  b e l l o  s a l ó n  d e  s e s io n e s  d e l  m i ’ n -  
d o ,  m a r c a  u n a  e t a p a  e n  l a  c o n ü n u ' -  
d a d  y  l o s  d e s i e n i c s  d e  l a  S .  d e  N .

L a  A ^ m i b l e a  p r o c e d i ó  d e s p u é s  a 
l a  e le c^ ción  d e  B é l g i c a  a l  C o n s e j o  d e

l a  S .  d e  N .,  c u y a  c a ru d id a t ia ra  h a  s i d o  
a p o y a d la  p : i r  v e in ítid iós  E s t a d o s .

B é l g i c a  h a  s i d o  e l e g id a  s in  c o n t r i n  
c a n  -fl. ■»

L a  A s a m b le a  p r o s ig u ió  a  c o n t i n u a 
c i ó n  e l  d e b a t e  s o b r e  l a  a c t iv id la d  g e 
n e r a l  d e  la  S .  d e  N .

E l  d e l e g a d o  f in la n d é s  e x p r e s a  l a  
c c n l i a n z a  d e  s u  p a í s  e n  e l  t r i u n f o  
d e f i n i t i v o  ded i d e a l  d e  l a  S .  d e  N .  y  
p r o t e s t a  c e n t r a  t o d o  in .t e n to  d e  d e 
b i l i t a r  e l  p a c t o  d e  l a  S .  (te  N .

E l  R e le g a d !)  c u b a n o  s u g ie r e )  l a  f o r m a 
c i ó n  d e  u n a  e n t e n t e  d e  l o s  p a í s e s  
d e  A m é r i c a  c e n t r a l ,  y  e l  de legad 'C ! 
d e  B o l iv i íf i  p o n e  d e  r e l i e v e  e l  e n * o r  
o o m e ftá d o  p o r  l o s  q u e  a b a n d o n a r o n  a  
l a  S .  d e  N . p a r a  e s c a p a r  a  l a s  o b l i 
g a c i o n e s  q u e  s u s c r ib i e r e n .

S e g u id a m M it e  l a  A s a m ib le a  v o t a  p o r  
u n a n im -id a t í  u n a  r e s ó l u c i ó n  e n  l a  q u e  
c o n d e n a ,  e n é r g i c a  y  s o l a m n e m e n t e  e l  
b o m b a r d e o  d e  l a s  c iu d a d e s  a b i e r t a s  
e n  C h in a  l a  a v i a c i ó n  ja p o n e s a .

E l  d e l e g a d o  cbiJi*:; a g r a d e c e  a  l a  
A s a m ib le a  e s t a  r e s o l u c i ó n  y  s e g u i d a 
m e n t e  s e  l e v a n t a  l a  s e s ió n .— iP atora.

ESPAÑOL, UFANO, 
LIBRE TA DE LA E SCLAVITTJD, 
IKA A TEfi LA EXPOSICiOK 
» S  1'ODA LA JUTVHTCa».

EN LOS CARABANCHELES

Más terreno para la República
Madri'd;.—Ocaitinúan las aociicnes 

aisladas de nuestras fuerzas por la 
reconquista de terreno en la parte de 
los Carabaiicheles. Anteanoche .̂ e 
trabó, iniciadlo por.nosotros, un fuer
te tiPc.teo de trinchera a trincliera, 
haciendo ver al enemigo que se tra
taba de una operación de tanteo bus
cando im puiito vulnerable.

El enemigo lo creyó así, y cuando 
el mando leal lo estimó íportuno, 
nuestras fuerzas saltaron fuera de 
ias trincheras y logiaron avanzar 200 
metros. Las nuevas posiciones repu
blicanas han quedado ya fortificadas 
convenientemente.

Ocmo sa recordará, imo de los pri
meros edificios volados por nosotros 
en Carabanciiel fué el cine Ideal, que

estaba defendido por un batallón 
compuesto de fuerzas de Regulai’es 
y guardias civiles. Este lugar era de 
las fuerzas de la República, pero su 
penmanencia allí era muy difícil, por 
el continuo castigo  ̂ de los morteros 
de los faccioscs, que nos impedían 
todo trabajo' de foTitificalción. Esta 
se ha hecho, al fin, habiendo cons
truido previamente una trinchera 
suíb'terránea y luego se «.dificarcn los 
parapetos y trii^herf^ abi.cr>taB, sién 
dolé imiposible ya al enemigo causar
nos bajas al lanzar loe proyectiles.

Hoy han' ccimie'nzadío' les trabajos 
de des:c(ml>ro del .cine Ideal, habién
dose sacado restos humanes, chila
bas, unifort-nes de guardia civil y 
algúix material de guerra.—F¿Lius. *

Sigue ía campaña de la prensa 
norteamericana contra el Japón

N u e v a  Y o r l c . - ^ -  p r e n s a  •poj-sigue 
s u s  v i o l e n t o s  a t a q u e s ' c o n t r a  e l  J a p ó q

y se solidarisa con la ocndena que 
ha hecho púbüoa, el Comité de loa 
Veintitrés.—^Fabra.

rri'r-'i'rifihítf'inr rrirri"n-fni>fiTrf»HiiBrirr>aMiiH

Universidad de 
Valencia

E X A M E N E S

S e  i> o n e  e n  c o n o c i m i e n t o  d e  l o s  
a lm n n 'c s ,  o f i c i a l e s  y  n o  o f i c ia l e e ,  q u e  
h a n  s o l io i f t a d o  y  h a n  s i d o  a d m i t id o s  
a  e x a m e n  e n  l a  p r e s ie n te  c o n v o c a t o 
r i a  d e  s e p t ie m b r ie ,  q u e  l o s  e x p r e s a d o s  
e x á m e n e s ,  d e  t o d a s  l a s  a s ig n a t u r a s ,  
h a n  c o m e n z a d o  h o y  m a i- t e s ,  a  la s  
m u e v e  y  m e d i a  d e  l a  m a ñ a n a .

El canciller
Schuschnnigg se 
entreviica con el 
jefe del Gobierno 
checoeslovaco

V ie n a .— S e  c o n f i r m a  q u e  e l  c a n c i l l e r  
S o h u « ± L n n ig g  s e  m t r e v j s t ó  a y e r  « n  
B a d e ó i ,  c e r c a  dte V l e n a ,  c o ñ  p i í é i -  
d e n t e  d e l  C t n s e j o  c h e c o e s l o v a c o .

E n  l o s  c í r c u l o s  a u s t r í a c o s  b i e n  i n -  
fc trm a c ’tos a e  d i c e  q u e  a  p e s a r  d e l  im o* 
m e n t ó  e n  q u e  l a  e n t r e v i s t a  s e  h a  p r o 
d u c i d o ,  n o  t i e n e  n i n g ú n  c a r á c t e r  s e n 
s a c i o n a l .  p u e s  e l  c a n c iD e r  f i c l i u s c l n i -  
n i g g  l i a  devuelv!;>  s i m p l « 2n c n t e  l a  v i s i -

Armas y municiones 
para ios rebeldes

S p e c i a . — S e  siaibe q u e  c .^  e s t a  c l i i d a d  
h a n  s a l id o  t r e s  v a p io r a s  c o n  c a a ^ a -  
m e n t o  c tz im p le ío  d e  m u n io i o n e s .

E s t e  m a t e r i a l  d e  g u e n a  e s t á  d e s t i 
n a d o  la l o s  i 'e b e d d e s  e sp a iñ o le s i y  a  la s  
t r o p a s  e n v ia c ia s  p o r  M u s& ciü n i a  E s -  
P '3 ñ a  p a r a  c o m b a t i r  a l  h e r o i c o  p w -  
b l o ,  q u e  lu íd ia  p o r  s u  l i b e r t a d  e  i n -  
d jq p e n d e n c iia .

M l a n c . — L a s  f á b r i c a s  “ M o t o  G a -  
w H i ” ' s e  ¡h a n  v i s t o  o b l i g a d a s  a  s u s 
p e n d e r  a o s  t r a b a j o s  d u i -a n t e  u n  m e s ,  
p ^ f n w  »«=  ff ’ lí/qW.i p l m a t e r i a l  p n r a  
l a  ,w >nsLi'U iü.ión  d e  m o b o c io le c í is .

P o r  e l  ccnítrfu .'if> , e l  G  b ic^ ’ i i o  f a s -  
CT’?ba. s o  c u  d a  d e  n o  fá ü to n  m a t e 
r ia s  p r i m a s  e n  l a e  f f c b r i c a ic io n e s  d e  
l0 3  e l c m r jp t c s  d e  g^ueara e n :p i :e a d íj3 

p a r a  b o m b a r d e a r  la is p o b l a c i o n e s  i n 
d e f e n s a s  d¡© la, E g p e iñ a  r e p u b l i c a n a .

OWBlMlW>MKaptoiMMiai»i i|i|(y >1 ■*iriiT'i''iiiiiiiTirf<iiniiiimim

Visado por la censura
t a  q u e  H o d z a  l e  h i z o  e n  la  ú l t i m a  p d -  
m a v w a .

S e  a e o g u r a  q u e  e l  t e m a  p r i n c i p a l  d o  
Jas c c n v e r s a c i o n e p  h a  s i c o  d e  c a i ’t w -  
t e r  e c o n ó m i c o .— F a b r a ,  ¡

'í.'i
' i l
■/il

i

*1 i  Lf

•U—Jl ut .Ai

Ayuntamiento de Madrid
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Consejo Municipal
A N U N C IO

¿1 sábado día IG de cctvbre próxi
mo. a las doce hcrac, se ccleüraiá en 
eaWis Casas Cciisiiitoriales la subasta 
ele Ies sigilentes aprov€cl'-am:€ntos 
exiñterstcc en ci Mon;e Dehesa de la 
Albufera:

25 quimíales métricos de Falmitq 
per 300 pesetas.

20 qriLntales métricos de EF:parto, 
p^r 100 pssetas.

50 es-térecs de Camzo, por 2?C pe- 
cotas.

30 c?u¡nttales méntricos de Mif'-.o, por 
3CK) peaotas.

20 QuiníalSG m'étvicos de Porrón, 
pnr 500 pesfetas.

Loq rematantsé habrán c',? abonar 
ademáíj pa^a pago dp indemnis:aic!ón 
d(.l personal lac'j'ltaiivo úc la sov.irK̂ a 
División Hidrülcglcc-ForesLC.l U's can- 
íldj>des £¡3raicn.tes: 

liS del F‘'aimito, 5'50 pesetas.
K1 del Esparto, 3 pessbas.
3S1 del Carrizc, 7 pesetas, 
m dci Mirto, 6 pesetas.

■ Eü, del Borrón, 5 pesetas.
Qiie Icxs apiwechamientos indicadcs 

se siiibastan per tres años foreslales 
y quedarán terra'inaúos en cada año 
farcí;':al antes del 31 de cctubrc. o sea 
:nites del 31 de octubre de 1928 pata 
fi primer año 1937 38, y así ouí’esi'' 
va¿r-ente en los dos añc;s si^uientea 
EstCB aprovechaniientcs se cbuendrán 
en toda la extensión fdel Monte De^ 
hesa-Al3>ufei’a.

El pliego dfe condiciones. qu<? se 
halli- de manifestó en el Negcciadoí 
dü Albuíeia de la. S&eclón de Fcncn- 
lo. pcdi'á í,*2r corjsultado hasta el día 
15 de c«tu5jT0  -próxinio, do nv.^e a 
ir<^' lica'a.'?.
. Valwicia 2-1 de sep'tleinibre do 1937. 
—i*y prc.'íldeníc abcid^mt-al, fi. Sán- 
C4l«5.

lilSTRlTO DEL líOSPITAT-
Venia (To patatas 

Ee aviaa 'ái vcciíidaiio de esfi Dis- 
intü filie duranüe Icis días 28, 29 y 30 
ca septierubro y 1 y 2 de ooLubre, se 
pondrán a la venta pattóas raciona

por medio del cartón del prJi y 
al precio de tasa, a razón r̂ e dos ki- 
Ica por cartón. Ss expsnidí’-rá.n en la 
forma siguiente:

Del cairtón núni. 1 ai 2.300, en Cer
vantes, núm. 33.

Dsl caitón nú¡ml. 2.301 al 4.f00, en
H. Dias'c, núm, 18.

D?1 cartón núm./4.601 al G.9C0, en 
C. Valeneians,. núm. 13ü.

Dol cartón núnx 6.901 al 9.2UQ, en 
y¡i, Peixirú, 63. 

üc*! ciiirbón npp- 0.201 al 11.5C0; en
I, Vidriera, 93.

Esta dc'ieÉ;ación al público
no haga ocias, piúes to5o' ciul>dano 
terjdrá ganri-ntiiada la' 'x>a:té propor
cional QU5 le tciTostponda.

El Ccn£c?jero-üe Marcado de Abas- 
tea, P. Chircna'.

DISTRITO DEL TEATRO 
Carnet dü rscíoiiamienío de víveres 

Durante el día de mañana miér- 
ca!c.i, en estas ofixilnas (Mercado de 
CcWn) y prévlk’ pr̂ KSmtaidtni del 
ca-niet del pan, '•erán enti-esadcs los 
canieta de racianamiento de víveres 
ecxTespondientes a las calles de G ra
bador Ecteve, P. Simón Bolívar, Almi 
raníe Cadarso, Avenida Méjico. Al
fredo Ca’ derón, G. V. Dum;ti. Fi y 
Mai-gíül, Mbratin, Margarita .ITeJken, 
Santa Irene, Valldaura, Santa Eula.- 
lia. Portillo San Joi-ge, Pérez Pujol, 
Lauria. Mosén Femari.?, Ma,rtín-:e 
Cuibells Santiago García, Balclov* y 
g-an Pablo.

Valencia 28 de seprtieanbre de 1937,
 iEl vicepresidente ciiario, Eduardo
de Sir\'al. 1 .
CAliXST FAlVULLiK DE RACIO
NAMIENTO

, DISTRITO DEL CENTRO
Continúa la entre£:a del carnet a 

Icü ve:ino.5 de las calles ya anuncia
das en días anterioras y además 
Ltó de:

Avenida Pablo I^esias', Cen’ajercs, 
OíY.£i'éx:s, Deredics, Mesón ds Te- 
3*uel. San F^rxiando, Largo Cabaile- 
1-0 . Pesca^óeña, Cedaceros, Blanes, 
l^.asaáers, Hiedra, En Gall, Guerre- 
1-0. Itálica, Mallcrquíiis, Palafcx. Pó- 
piii, Lifiáai, nibalta Saluders, Rami- 
ilelcü, jilaza Porcirets y plaza de la 
Merced.

Pi-cvia prc¿entación del carnet del 
¡pan y un dc:2.mnento de identidad.

Voic-ncia 23 de sciptieml>re de 1937. 
—Kl primer vi^epresid-cntc. S. Sán- 
i'iicz Hernándes.

DISTRITO UNIVERSIDAD
So hace saber que a partir del día 

30 díl actual, y horas d'C 9 a 13, y 16 
a 19. en el l:'cal de la Tenencia de 
Alcaldía (M0nt0"nés, 1), podrán ser 
i'vitirad-os l*:a carnets para raclona- 
nvienío de víveres correí^wrjdientes a 
las calle? .siguientes:

I»laza R eja , E.spada, Ini^ertinen- 
eias, Jo\'ellah’;is, plazas San Buit y 
Temjxie, En Blandí, • José Ibm'bi. En 
Goatío. Nieves, OastelIviKs, Gallinas, 
Gasoóns ‘Jm pares), Mar (2 ai 18). 
Medines, Muñoz Degraín, Paz, San 
Mr.rtíh, Laa'gii Caballero U al 17), 
V ictciia, plozac Mariano Bsnlliui'e y 
Rcgicn Valenciara. Colón (33 si 
ílnai). eaivadr î* S^cruí vmunei'.LT 2 y 
4). Palacio de Poeta Qum-
ini'a. Snfi-a. í̂a íimi>2i.-íO. pieza.-; A'.i- 
/:5as M an}] y Pintor P:naz;:>. cí'ur.i!,s 
J'l-nr,>eL'ador. Don Juan de Austria 
.(inii)ares), P>uc'y;al Genis (i al 1)

y plaza Niií»:5 de San Vicente.
Se advierte que será exisido a los 

peticionariics la presentación de do- 
ciunento aca'editativo de la persona
lidad d l̂ ti'tular dei c:trr.«t.

Valencia 28 de septiembre de 1937, 
—Ei temiente de alcalde, José Rodvi- 
iTuez Tortajada.

DISTRITO HOSPITAL
Se i>one en ccnocif.niento de les 

v'j'cinos de este disLi'ito, que maña
na miércoIei5, día 29 y en las horas 
de 9 a I de la mañana, enijjiezan a 
tí'Ls'tribU'rse los nuevos “ carnets de 
radonamient:- familiar”, pudlendo 
pasar a reíogerlas pa’evia la presen
tación del carnet del pan y la docu- 
men,tadón del tiíailar de la cartilla 
Qos núiníi'Cs del 1 al 695).

Valsncia 28 de septiemba'e de 1937. 
—El vicepi'esidente quinto. V. Soli- 
va Lcpcz.

DISTRITO RUZAFA
Mafiana n’cé’xok», 29 dei actual, 

a las horas de ccituanbi-e, de 9 a 12 
de la mañana y de 4 a 7 de la tarde, 
czansnzarán a re¡partise lotí carnets 
de racicnamierjto de vívei-es peit ê- 
nedenites a lt>s vednos de las calles 
de Fiancisco Sempere, Bu-encc A h 'c s , 

Maestro Aguüar, Rafael Riego, Bai- 
lén. DoDlor Landete, Frente Popular 
(aĵ ites Clerc'), Tcsnoscs, Liiis Morotci 
(final) y Patricio Huguet.

Se eaitrega.rán e.'?tC5s carnets a la 
pi'csenta.ción de la tarjet î- del pan y 
dOGvaiii&nta'Ción que acredite al titu
lar de la iniari-.a.

Valencia 28 de septiembre' de 1P37. 
—El vice.T.'resic’jc:;ite ocLavo. Víotor Sa
les Sarriúii.

DISTRITO DE LA VEGA
•

I>urante el miéi'cole.'? y Jueivís dií 
la pe-eaentC' semana, lc.s" vioinos de 
este cüsta-ito pueden retirar el- car
net familiar de racionainie'nti de 
víveres, cuya nuonK’ración eolé coan-

paei'-dida dd número 1 al 2.000, en 
caída una de las oficinas erpplazadas 
rn plaza del Miliciano Rojo (i'C'tén 
de la Guardia municipal), Camino de 
Tránsitos, 19, José María Oi'ense, 36, 
y Avenida Lenín, 215.

Para la enti'ega del referido 'carnet 
será indispínsa'blo la presentación de 
la tarjeta' de racicnamiento de pan 
y de dcc'umcíJto que justifique la per 
sonalidad del cabeza de fanülia, de
biendo abonar los interesedcs el im
perte de 25 <jént,inics per cada car- 
r'fiC .

Valencia 28 de septiembre de 1937. 
—íEI vicepresidente noven:, Francis
co Fencllaí'.

C O N S E J E R IA  D E  JA B A S T O S  : :  D E 
L E G A C IO N  D E  H A R IN A S  Y  S U S  
D E R IV A D O S

Al objeto de garantizar el sutninis- 
ti-o de znicar para la elaboradóndo 
eispadficctí faiTOacéutico':, se requiei’C 
a tcd*js les labM'atorics o centros de 
elaboración de los mismos, para que 
a la brevedad máxima libren en. es
ta Delog'cudón ima i'elaoión d)s k s  or
ganismos dedicados a dichas activi- 
¿í;des, con la cantidad de ^zúcar que 
cada uno precisa po,m su pr:d:uc- 
ción.

DELEGACION DE PRODUCTOS 
LACTEOS

Las rccstas sobi'e el racicnamiento 
de Icdic para los enfermos de la Se- 
iieficsnda muiiiciipal, serán expedi
das por los médicos municipales gra
tuitamente, pluvia prssentacidn por 
palie d'3 lofí interesad-'s dtl carnet 
frcresracndiente qüo juitlfLCiue e.s.tar 
incluidcs Qi\ ol patü'ón de necesilaiK 
de C'.'-te túrmlno nnmidp.\l.

Lo que se hac.? piibUco para cono
cimiento tle Its interesado.'?.

Valencia 28 de ssiiStierabre de 1937, 
—H. <'C£'.í>sj’;ro delegado, FrancL̂ XíO 
Fenollar.

La “ Gaceta de 
la República**

En su númeciri de hoy publica, en- 
Icío Ciíii-as, laa siguientes d^ac'sicio- 
nes: . •

PresMéncia,—Ds;rsto dl̂ ipcniendO'
se encargue de laf Pre£iidef.ci'a d'sl 
Consejo de minirtrcs su ti/L'Uiai-, tí*.n 
Juan Negu-iri López y ojse en diolio 
cai’gi.-i el min’-saro de Deíensa Nasio- 
nai den Indalecio Prieit’O Tu^ro. eae ' 
por ausencia ti pivmero se había .en-, 
cargado de -dicha cartera.

Oí-ro, dispcniendo cese .en la car
tera de Eiî tadio el mdnisilir,ci de Comu- 
nicacicncs, Tr?jis5x.irtes y Obras pú
blicas, donL Bírnaido Gíner cte. 1<üj 
Ríes y se haga, cargo su titular, don 
José Giral Pereira.

OU’o, .dl£í>:niendo se haga carijo do! 
la cartea’a dte HacLinda y Econamia 
cu üíiüar, den Juan Ne®iín Lóp:z y 
cese el que la venía djesea'.ipsñanf’o, 
minleufo de la Gobcnoadón, don Ju 
lián Zuigazagoiítia Mendlet».

Ortíisn ñjarj,dio los precics má*:imos 
quo debei'á perdbir el productor de 
les artíouüos que se <ir:taillan¡ en tciáb 
el beairitorio leal, salvo las exo?p:ici- 
nes que se indican, aíí como los da 
venta al o:riSUímidoi- en ios mercados 
y eata.b]€cdíni)ci.Titirs d.crjei|ciaieis en 
todo el t&rritcdo adicto al réglir.en.

Defe¡;»a Nacional.—Osrdleíi di;tan- 
do las noTimas a que haibrán de su
jetarse las propuestas de exonetón dei 

asaviciícj militáj" •í'ca’mulaüas con mo
tivo . de csitar dedicadca loi* indivi
duos a trabajos en ii'jdoytrias de U'ue- 
rra.

Instriicición pública y Sanidad. — 
Oiden fijando ti plan- de estudies a 
regir para los cfuirscs semesti'ales que 
S3 citan para les aluimniCTS de la Fa
cultad. d.9 Farmacia de la Universi
dad; de Madrid que se encuentren e;n 
las condiciones que se citan.

OLa"a, D3tablecien3'0 el plan en
señanzas a fegiii* durante el próximo 
curso a'caiíénr/ico de las secciones de 
Ciencias exactas, fí£ica.% químicas V 
fisicoquímicas.

Obra, aprcibando el plan de estu- 
dL:e aue ss inserta, a rt^ir en el 
presente oui’so académico en la Fa
cultad de Fij':;6C'fía y Letras de la 
Universidad ele Valencia.

Otra, fijando los derechos d3 ma
trícula para el próxim» curso acadé
mico en las Universidades de Madirid 
y Valencia, los que se saitiscfarán B'l-'- 
balmsnte per cursos semestrales.

Otra, disponiendo «̂ l pían de ense
ñanza de las Facultades de Medici
na de Madii'ld y Valentía durante el 
pi'óxiiro curso académico.

Otra, ca>mbiando oficialmente ' la 
denominación actual de la Facultad 
die Derccb:' de la Univeísidad: de Va
lencia por la de Facultad de Cien; 
ciac jurídicas, políticas y económicas, 
y disíriboiyénduae sus enfieñanza  ̂ de 
tres secciones, en la fcrma que se es
tablece.

Obra, cc.'^níulo en caída pa'ovincia 
del territorio leal de la  Re;pública, el 
ca:-go de delegadci de la Inspección 
aon'Si'ñl ÚQ Iniduitrias Químic'c-tfac- 
mGi'ióiT-icaa, ait.snlióndode a las nor- 
n:ias que establecen.

Oii-a, di -̂peniendo que pô r la Ins- 
p: ;c:ión í':r.eial de No.-t,-comi05 .se or- 
:ír,n:cü un ”ri®o dcncmánaílo Esnc- 
ĉiítiIkvLas de Sanidad civil, comc-r.;n- 
Oiendo también las eapeciaUdades que

se citan, ad^critds a  l:s . sorvici:s de 
íianidad Nacional, a les fines aue se 
expresan.

Otra, disípcniendo ssan gratuitas 
todas las píazas exisitenties en les Sa- 
natci'ics anititiubeircailc-2 ;s . así c::mo 
:n  cualquier otra organizacióiT ncso- 
ccinial dcipondiente del Estado, y dls- 
poniefndj. la fcinma d'e ingreso ein di
chos estatolecimier.itos.

Co.x?unicadones, Transpoa'tes y 
Olx^s públicas.—Oirden creando una 
comisión encargada de ^preponer al 

■ ministiKi da este dspai-fe^mento las 
micdificaoionefi o acüaraciones perti
nentes del deci-,2to de 21 de abril de 
1937, refer-cnte a la inoautadón del 
betún asfáltico . y cuya conusión eí;- 
ta iá  cen'.ipuesta en la fciuna que se 
eatatolece y a los fin-os que se in'cüoan.

Agí' icuüiiura.—Ord en dicí an ío  1 as
n;rm£4s a cjue habrán de su jotarsí los 
productores d? uva para ia  pres:nte 
vepditmia en teda la  región manche- 
ga, al objeto de rigT.üar las trars^c-; 
dones entre les prcd'uctorcs y dal>:- 
radores de viníts.

'«WC«59RR5aíCXSaQIISI>SaK:.̂ í̂ ^

n ,  H i i f i
De “ Unidad” de San Sebastián: 
"Roclam am ci para Ei'paña un 

]:ussto precminenote en Europa.. -N 
soport'ímas ni el ajiijamienco ínter 
nacional ni la mcdiatizacion extiun- 
je ra .” Eisto dice c’ tercero d-a niies 
tros puntos iniidales ineorporadcc i 
la  doctrina del Estado por voluntad 
expresa cié n-cestro Caudillo y Jefe  
Nadonal, al Generalin'r.-.o Franco 
Va eu úUas ocasicn»s nuies-tro Cau- 

ha reafirmado qas no <g una 
mera ctclaradón teór'r.r. la  de núes 
ira z.‘ pivadón a :a plenitud histó
rica ciel Imperio. Ahora, con Nota 
firme, incontestable y exacta, que se 
ha dirigido a )a 18.-‘ Asamblea fie la 
S. de N. el Gobierno nacional dei Ge 
nierah'simo Franco declara y de 
muestra a la faz del muido, no í;(̂ 1o 
la. legitimidad y la  licit’iid di2 r.ucG-

tro Mbvimiento, que ha conservado 
intacta la soberanía nacional en el 
tem torio de la Patria^ If̂ b̂enida, sir.o 
que. por ser el denominado Gobi-:?rno 
de Valencia violador de la Ccrnstitu • 
ción y traidor a España, reivindica 
paü’a el Gcbierno de Sa’amaiica el 
derecho incontestable de ser consi
derado como únicn ropresentanti? de 
la Nación española .E?e ce nuestro
verdadero acraito. Ese e.s ministro es • 
tilo. Esa es la dignidad ds la  vcrda- 
d e n  (tradidón liistórica de nuestro 
E.stado y de nue¿lro pueblo, que 
ahora habla con - reciaí; palabra?, de 
veiTdad en la nota- dirigida a la S'-- 
ciícíad ús las Naciones.”

Dofipués de esos párrafos tan exal
tados—y tan cínicos— n̂o les falta 
más que decir a los lectores: “Lo ma
lo es que no nos han hecho ca."?©”.

Ccmo que la Sociedad de Nacicnes 
sabe que el “ Gobierno del generalí
simo” es una junta de traidores qus 
lojo.T de conservar “intacta la íobe- 
ranía nscicnar’ ha intentado, «cetlér- 
s?la a Italia y Alemania. Y  no ha 
 ̂c;>n,''uin9do la oesión porque el pue
blo ha ví-ilido a raudales su íangie 
en defensa de la Indepvísidencia pa-« 
tria,

Manuel Fresco 
el guerrillero de Galicia

Todos ci-oía-mce—hay cue ser sin- 
ocíCiD—aue Manuel Prosicc- con sus 
inillones de p.2satas^ hal'igíwio a~r loa 
reacdonarici. rcdeado de comodi-cla- 
des en Siu magnífico paiado die El
Calvaiio, padix; y esj îso, acostumbra
do a  l'a vida muelle de jOs noderofos 
£>e marchiaría con les fascistas. I.^ 
pi-egGnaban éatcs, aeasmaJic'o que era 
dg los suyos, anmdue nadie le víq 
nuniia mezclado en política... Pero ai 
ctticcindei-se la lucha, Manuel Fresco, 
hicrrorizado por lae matanzas de V:- 
go, d¡e VilIagaiTCÍa, de El Feiixil y , dd 
La Ocmiña, reunió a toíos los hom
bres de El Calvailo y les cüjó:

—Todf.'ñ sei-earios hijos de mala ma- 
di'e, si nos doblegairuxs a- esaa fiei'as. 
El aue sea honibi'e, a defericiers© y 
a mci'iir, anteo que atropeJlsn a nutss- 
tras mujeipeiii. El que sea im oobard« 
que se marche, antee c,iie teusaanos 
que matarlo...

Nadie se mai-cTnó. Nuestnc' guerri
llero, olvidando sus millones. su¿ 
coinocldiades. sus hijeo, sii mujer, or
ganizó la defensa del pueblo, que tn  
Circa-s hoiais fué con.r’ccti/ío en un 104:- 
tin, sen^brailo de bfUTicartas' y parape- 
tcc. Die.̂ .p«és repcirüó ai- n̂as y muni- 
dones y con sus :uatrocientcs amagos, 
asistido poa' lae mujerc*: y los niños. 
re.«ictió mi’ as€di'  ̂ de diez días en que 
cayCTon fícente r.' El Calvarlo infinidad 
de falanstóas y guardias dviles. No 
díJjperilició Fresco un f-ulo cartucho. 
Cuando d.;sparatoa, caía con la c®be- 
Va üesti’oBadQ, un rC'belJ.e... Hubo que 
mandar artillería pai'a dcmlnar el 
lniií)P>}5 Te nr.iir*ro f.iafiírii'.lero. Esta 
y ííU' gente, ccn mujeres y diicofi,_ fû j

a reíuigiairse en los monies de Puen- 
teároas... Y aquel hombre que por to
dos se pre»:cupaba contemptó impasi
ble, sereno, como su e,ipasa y sus 
Jújos, <iuedaban prisionercs de losf re
beldes... Ya se habló de sus hazañas 
contJra los fascistas. Hlcy le ¡siguen ini- 
llaires de republicanos a les que pî o- 
ponclonó armas a  íuierza <ie golpes de 
mano y asaltos a  lao cuarteles de los 
pueblos üiinedáaitos. Indúso hasta ©li 
les c'e Vigo y Poauteveóra, No hay 
cwm-jry de víveres y murjicionies que 
pace por aquellas a’utais'. Se aipoclera 
de todos. Hace algúún üen^po se tra
jo de Vig'O' todo un Hcapital de San
gre, ccn médicos, enfemioras y prac- 
tioantes... Aiiora sus hombres tienen 
¿unetiralladoras, moate'rcR y fusiles au- 
tomáfclicci;. Los falangis’tes no se atre
ven a ir a buscarle. El entra cuando 
quiere en Vigo i:? doní'l? sea. En el 
mes de abril, dtóírazado de sacerdote, 
fué a. vtx al jefe de Paia.ng .̂ Al salir 
del deeipaoho de éste dejó una esque
la que d'eda; , i

“Si tientro de diez íioras mi mujer 
y mió hijee no están en libertad, me 
novaré a. les suyos y pa-enderé fuego 
a la ciudad”...

Al día siguiente Manud Fi'eaoo 
abrazaba, en el monte a sus famália 
res. Una vez la Falan.ge se acobar- 
c!.r>b.i iar..tci nue.stro guenillero, que 
ahora, cucnta cuarenti y tres años 
y a-rguia ri'ieqo^-ará liberar a GaK'r'lfl' 

d? surj ajucreí'... IjC O'mullirá; lo sa- 
bemcfj'toclofs' los gallegos a>mo tam- 
bit-n .¿sbemÓR' que nadie' logrará aap 
turar vivo al millloinnrlo qiw lo dio 
í irlo pir 3a .  in>lií]>sndoní.'ía ti/e ^  pa 
tria. '■ , . '

■ iiwlminrTnlntiii nirrTm --
Las Cajas Generales de Ahorro ins ciitate como tales en el rcí;ístro e.spe - 

cial del Ministerio dé Trabajo y Previsión, cuen.tan con la tutela y i>ro- 
tectorado del Estado español, ofreciendo, por lo tanto, al iniponente, las 
máximas garantías seguridad.

li w É llsi! m \i [i!i I Plil U!
M PA iilüa

tiene rcconoddos dichos beneficios por RR. OO. de 24 de junio de 1922 y 
15 de enero de 1331.

IN T E r P v E S E S  Q U E  A B O N A

En cuentafi de ahorro a la v ista ..........................................1’ Por 100 anuel
En libretas de aiiorro a la v M a .......................................... 2 por 10(3 anual
Eli consignadones a seis meses ....................................... 2’75 por 100 anucl
En impo.sLclones a plazo de un año...................................3’ i<or 100 anual

Likeías de Peqoeíl© I h m m
X I I E S  P O K  C I E N T O  A NU A L  

Con todas las garantías que a la misma otorga el decreto de 3 de eni»- 
10 de 1937.

Oñdna central: AVENIDA DE NIC0LA5 SALMERON. 10 
Oñcina-j sucur.sales: ALCIRA, Mendizábal, 19.—ALCOY, Anselmo ATcu_ 

cil, 24.—CASTELLON. Cervantes, 31 y 33.~DEi'IXA, Plaza de la Constitu
ción, 10.—•ELCHE, Pedro Hai-ra, 4.—EIdia, Av. Durruti, 17.—GANDIA, Pa 
seo de Germania.5, 20.--JATIVA, Diputado Víllanueva, 3D, — ORIHüELA, 
Luis de Sirva!, 5

í̂ artes 2

El
freí
vio

De interés para ¡os 
afiliados a la J. I. R.

El semanario “Nueva República” 
ha orgianizedo una ¿uscr.pción para 
atender a los g.'istos extrajcrdíTLarios 
que s3 origiinan a la Ejecutiva Nacio
nal de la J . I- R-

Deber de toco afiliado es contribuir 
con .'.u donativo a la suscripción.

Lire envíDs deberán hacerse a la 
AcrininuitrcidiSn <le “Nufr.'a Repúbli
ca”, Ayala, 48, MacU'id.

La nueva instalación 
del ministerio 
de Agricultura

En la. oalle o'o Silain:;!'':,-:::, números 
14 y IC. han sido 09ntr?lizad0s ícdcs 
les £;:̂ 'viei0fi del Ministerio de Agri
cultura.

r.l niii'vo locol dond« ha sidi.> ins
talado el Mini'tcilo es aimiplio y de 
ventajoeísimaQ condicionas.

B E C C IO N  TEATKOa ¡|: 
T E A T R O  P R IN C IP A I .

C o m p a ñ ía  D r a m á t io a  J  G r o n d íS  
E s p e c tá c u lo s . R e s p o iis a b le , E n r iq u e  
R a m b a l. > ■

A las 6 tarde, y 10 noche:
El grandiroso diams, EL PROCESO 

DEL CAPITAN DREYFUS, crea
ción de RambrJ.
N O S T R E  T E A T K K

C o en ip añ ía  d e  C o m e d ia , re sp o n s a b le , 
V ic e n te  M a u il .

A las 6 tarde y 10 noche:
PEPA LA TRUENO, d  mayor éxi

to cómico de la. temporada.
T E A T R O  R U Z A F A  

C o m p a ñ ía  d e  R e v ls ta a i, re sp o m a lb le , 
• Ju a n ito  M a r t ín e z .

A las 6 tarde y 10 noche;
L.A.S FALDAS, G u h lim e  creadón cío 

esta Compañía. UlUmas representa - 
ciones.

T E A T R O  A P O L O
Compañía de zarzuda, re.'jponcable, 

Pepín Fernández.
A las 6’30. LUISA FERNANDA, 

cclo.sal reparto. A las 10'30 noche: 
AGUA. AZXJCARILLOS Y AGUAR
DIENTE y LA CORTE Di'i FA
RAON, doí CL'eadon.fü de ecta Com
pañía.—Butaca, tr.es peap.tniS. 
T E A T R O  E S IA V A  

CauTjaüía de Comedla, rensijcrnsable, 
Paco Pierrá,

A las 6 tarde y 10 noche:
EL ORGULLO DE AU3ACETE.

grand!iio¿o éxiíc.

T E A T R O  A L K A 2 A B
C o m p a ñ ía  d e  C o m e d ia , rfesp ca isab le , 

M a n o lit a  Ruiz.
A las 6*30 tarde y 10’3ü nochcí 
LOS GANSOS DEL CAPITOLIO, 

éxito cómico.

B E C C IO N  C IN E S  

C o n tin u a  d e  4’30 ta rd e  u  I S  n o c h «  

R IA L T O
Marg'aret Sullavan y Walter Coru 

• noiiy en la prcHlucdón Paramount, 
PAZ EN LA GUERRA, hablada en 
español. Completando otras pelícu
las coiiiais.
O L Y I^ IP U  

Cuarta semana de gran éxito de 
AMALIA PE  ISAURA y MIGUEL 
DE MOLINA y la p&lícula,. LO QüE 
NO PUEDE ■ COMPRARSE.

Funciones: f i  tarde y 10 noche, 
L IR IC O

Sih'ia Sidney y Spcnner Trncy en 
la formidable película Mcfcro, FURIA, 
hablada -en español. Completando 
lOtras interesantes películas.
C A P IT O L

Cine y Fiii de Fiesta, cOn PEPI
TA RUIZ, ROSARIO iGUE-RRA, 
BILLY V/ELLS, ORQUESTA DOLZ, 
PASCUAL CAMPS, ALilDY y debut 
de PIO MURIEDA (redtador) y 
CARMELITA DEI, RIO. Conyletan- 
do interesantes películas cortas.

Pitnd'Ones: 6 tarde y 10 noche. 
T Y R I S
■ EN LA PENDIENTE y AURC»A 

DE ESPERANZA, en español, por 
Félix de Pomés y Enriqueta Soler. 
S U IZ O

!\ im r s r

R c r r o

METROPOL
LA H IJA  DE JUAN SlMON, »

.\ngeilillo y TIERRA  D E PASIq,j 
en e.spañol. por Je'an I-íarlow. '''
AVENIDA 

LA CONDENA REDENTOJíA 
MARIETA LA TRAVIESA, fn 4 , '  
ñol.
COYA

ALAS EN LA NOCHE y I,A'
TROPF^DA VIDA DE OLlV>lp.i,
V III, en español.
DORE

EL DICTADOR, en e/pañol y 
CARNET DEI/ PARTIDO, film 
viétieo.
P A L A C IO  .............

SANSON, en osjMiñol y FLOR q 
ARRABAL, por J«an ITíu'low.
POPULAR 

M ISS K ELLY  y T,A HIENA 
español, Evelin Benable.

f c . . ;e r a J ,  I^^rc
AS D E ASF-g y CENTINEU eaierr

ALERTA, pea- Angeliljo. 
IDEAL

VUELO NOCITJRJ-ÍO y BAJQ g ^ d o n fa  cont:
Frente del 
laTon mu/ 

i6n, artUlerí
rííO N TER A S' DEL AMOR, en ejpj jcn lo -cual c

‘ ® í - £ a lo ja r  a  irticaj’rúzaí

CTE-LO DK CUBA, en e?:pañoi, 
VílKñAIXES 

LO,a H IJO S DEL DIVORCIO

DE MEDIANOCHÍ! 
E'VA, en eüpaílQl,

CABALLERO y 
en español, por

U N  P E R F E C T O  
V IV A M O S  H O Y ,
Joan  Grawford.
G R A N  T E A T R O  

V ID A S  E fT  P E L V G R O  y  C A T A L I  
N A , e(n e s p a ñ o l, p o r  F r a n c is c a  G a a l.  j

G R A N  V IA
L A  P E f i I R R O J A ,  e n  e s p a ñ o l y  C 2 -  

L O S  D E L  R E C U E R D O ,  p o r  PuOilph 
iP o rb e s .

ñ o l.

Í ÍO Y A L
C A R N A D A  D E  T IB U R O N  y  fli 

F U S I L F J í O t í  S IN  B A i J i ,  e n  e.?pa 

M U N D IA L  
R O B E R T A  y  S U E Ñ O S  D E  J 

V E N 'l ’U D ,  e n  e s p a ñ o l, p o r  Caüia; 
n s  H e p b u rn ,

S O a O L L A
P R IN C IP E  

A D A N  S IN  
M IE N A  L o y .
C O L IS E T Ü M  

M E I .O D IA  D E  B R O A D W .W  
S E Q U O IA ,  I j is  d o s  e n  e fip añ o l. 

V A L E N C IA  
A M E N A Z A  y  C E N T IN E L A  ALE 

T A ,  p o r  A n g e lü lo .
J E R U S A L E N  

D E S P E T A R  D E  U N A  N A C IO N  
J A Q U E  A L  R E Y ,  e n  e sp a ñ o l. 

F O N T A N A  R O S A  
L A  V O Z  Q U E  A C U S A  y  CCDIO 

S E C R E T O ,  e n  e n p a ñ o l,
O IN E K

L C 3  C L A V E L E S  Y  E L  OCT.^Í 
M A N D A M IE N T O , la s  d o s  e n  espafi

G R A O
E L D O R A D O

S E Q U O IA  y  P O L IT IQ U E R IA  
la s  d e s  e n  e s p a ñ o l.
I W E l t l A L  

S U E N A  E L  C L A R IN  y  
N O S  D E L  D E S T IN O ,  e n  er-pañoL 
A 1 1 L 4 M B R A

E L  V E N G A D O R  M IS T E R IO S O ] 
L A S  M U J E R E S  D E L  R E Y  SOL, 
e s p a ñ o l.
B L N L L I U R E  /  /
M A R IN A

V O L A N D O  E N  P O S  D !¿  ÍA 
C H A  y  A L A S  R O J A S  S O B R E  
G O N , g ra n d io s o  d o c u m e n ta l. 
VICTORIA 

D E  F R E N T E ,  M A R C H E N  y : 
C A D A  P U E R T O  U N  A M O R , en 
p a ñ o l.
ESCAL4NTE I

C A B A L L E X íO S  D E  C A P A  Y  
P A D A  y  L A  T E F ;A  D E  A R A fíA .' 
c fip a ñ o l.

I MUSICAL '
V I A  I^ A .C T E A  y  I J l  CONDE 

R E D E N T O R A .
E S P A Ñ A  

L A  F U G I T I V A  y  E L  Vt1  
P A G A N Q , e n  <e'/pnñoj.

,n Íguaimíín 
jilearía, cañón

F r o n t ó n  V a l e n c i a n
P A R A  M A Ñ A N A  A  L A S  3 ’45 D E  L A  T A R D E  

P r im e r  p a r t id o , i> jjo s : C I IA O ^ V R T E G U I I I  y  U N A N U E  I I  ro n ía «  
le - : IT IA O L A  y  B A S C A R A N .- S e g u n d o  p a r t id o , r o jc s : A R A N íE N iy
A R I3 T O N D O  c o n tr ?  a z u le s : Á R R A T I E E L  y  C H A C A R T E G U L —  
la :  A R R IZ A B A L A G A ,  A R IS T O N D O ,  C H A O A R T E G U I,  A R R A T lB E t j
y  A R A M E N D I.

C O N S E J O
PROVINCIAL

Consejería de 
Abastecimientos

S 3  p ;n e  e n  c o o io d m ie n to  ¿le  todn.<> 
la s  C o n s e je r ía s  M u n id p D Jlc s  d a  A b a s -  
te c im ie a ito s  q u e  la s  c a r t i l la c  de  r a 
c io n a m ie n to , d e  a c u e rd o  co ri â.~> ú l
t im a s  d isp o s ic io n e s  d e l G o b ie rn o , h a n  
d e  e n t r a r  e n  v ig o r  a  p a r t ir  d e l p ró 
x im o  m e s d e  o c tu b re .

E s ta s  c a r t i lla s ,  a s í co m o  la e  h c ja s  
dcil p a d i’ó n  co rresp o n d ir^ n te , p o .'Ji'á n  
r a t ir a r la s , p re v io  p a ^ o  d e l im p e r te  
d e  la s  m io m as , e n  e s ta  C o n s e je r ía  

p r o v in c ia l, L ib re ro s , 2 , a  p a i t i r  d e  
m a ñ a n a .

S e  rccue-rda qu<! d d  in c u m p ltm ie n -  
lo  de  e.3ía d i.o p csic ii'.n  r,e.rán re^ p o n -  
Güfbles lo s  C o tn sejos M u n ic ip a le s  do 
A b a s te c im ie n to s .

Los ingleses no to\̂ ' 

ran a Mussollni ni 
en celuloide

G ib r a lt a r .— H o c e  u n a s  n cclic ''’'  J j  
e l “ R o y a l N a v a l C in e t r ^ ” , vasta 
d e  e sp ectá/cu lo s, S e  p ro ye o tó , ® 
c t r a s  d o c u m e n ta le s , u i^a 
d ic a á a  a  u n a  d e  la s  m ú lt;p 2í s  _ 

v é n d e n o s  o ra to r ia s i d e  
I a p a re c e r  é s te  e n  una- d e  

p la ta f- c rm a s  q u e  e íc a la  "
a l t u r a ” , le s  a s i ít s r t e s ,  funcic^^ 
i i i i 'le ie s  c o n  c u s  fa m ilia s , e n  su 
y o r  p a it e ,  s e  b u r la ro n  d e l 

T a n  fu e r te  íu é  la  b u r la , ^ 
tru c n d o s o  f i ié  e l e s c ín d a lo , 
b o  q u e  K i- ta r  la  pi-c.yccdó.T; é'S J
t a .  1 .a  s e s ió n  c o n tin u ó  c o n  /
lícnUa* .

,, de les !>¡ 
los a ta q u  

’j'ccnGrlo, V
vüeMes em p

|ji coiiquifitarc 
iL
El fuese»
3 consiguió 
iffO.

P re r^ e  o c d  
•m ier^ dcst] 
S U R . — a 

',)p :una ( Ja é  
van K fld illas 
.fioneó los: p 

v. (G ra n a d a ) 
S U R  D E L  

tice:e<! de M  
'O so b re  la s  
nfrcnte y E 
L E V A N T E -  

V B irtille i'ía  ! 
n ipos enem j.

f*rí»4WM>

PrPeei’vativ(
pxli-anjiiras,
Dies.

LARGC

1IS.2Í

A n t

ClMf

A g rá

ínfaii
DIO
tlAN'
MIL]
Infla:
rriías 
p o rc l 

mo t 
den tí

i ';n

S w ..
I» í ,

a . . v

/ Ayuntamiento de Madrid
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PARTE OFICIAL

SuMON,- 
DE l>ASlo¡J 
íarlov.

■.DENITjíía ■ÍSA, en

El enemigo atacó en distintos 
frentes, rechazándosele con gran 
violencia

Un caza faccioso derribado en Asturias
¡^j,H/f|urrRlO DEFEKSA 

n a c io n a l

27 sevtieKiibre 1937. 

Ie jETICITO d e  a iE R R A

eípañoi y 
IDO, fililí

y rLüi> 
[líU'lOW.

 ̂ HrENA,
;enaljlp.

CENTlNí

‘ y b a jo  
efrpañol,

DIVORCIO 
lO R, en es

LraCN y D,
A, en. eípj

>3 DK jdB
por Calila:

y prún^as Jicras de la
IR dc «yer, m  el B u t í 'Oí de Terol

en El Buíiurero, se inició p&r el 
jgo tin coinbaí*, que pronto ad- 

ürió gtaai üitónaidad, priiiúpalmen- 
en nuestras a.vanaadillas de “ La 

■lifiKi de 'la Muerte”. Los íaccio- , 
íuei-on valientemmte e:ntetiiüoa 
lag fuerzas 3eal«s.

NOBTK.—Preiite ortóafal; E l enc- 
,jgo batió con fuego de artillería la 
•Vía propia que va de la  c-asta a  Vér- 
’ c'Meüiodfa e intentó romperla, ccn 
' apoyo de tarwiues, poi- la carrctcn-a 
.•jieraJ, pti’O íué i^echaaacto. Otros 
'aqiies eaierniecK en cate sector fue- 
,a IgualiiMíTiLe rfrpellclcs. Nuestra, ar- 
lla ri cañoneó oon eficacia la^ po- 
ciotws contratas.
Frente áf;\ Scet: En c^Le frente ac- 
iiK>n niu/ InteaisaiViee.te la  avia- 
,n Brtillería y anu^s . autoón^icazs, 
n lo <'U3l  consieiiicfv/n la-) íacciosa': 

a  nuesCrflii fuoraa;-:, dc*spu*!.'{
.. fíiíarrúiaúa luclia cacipo n. cuer- 
, (19 íKKsiciones do Veaitajiiella, 
ñ los ataicjues sáhre lOs puertcls- do 

Vjcencrio, Ventanlella y Tarrea, loa 
,,¿>el<ies emplearon grandes efoctlvo.i 
y cíftiquJfita^on el Oollaco dex Afce-
úiL

El fuego de nuestras ametrallado- 
3 conagTiió denibar a un caaa ene- 

;¡go.
Puente occidienital: Ligero fuego d3 

/íülería desde el Sanatorio'.
SUn.—La artillería rebelde, ¿esde 

(Jaén), disparó tsubre las 
avanBadlllas de Lopera. propia

,fio:ieó los parapetos do la  Alfagua- 
ALEBfc. (Granada).

SUR DEL TAJO.—Desde las posi- 
-iccie*! de Medellin (Badajoz), tiro- 
1=0 sobre las enemigas, de Sterra de 
nfrentó y Batanejos. •
LEVANTE—En la, jornac’a  de ayer,

las fortiilccciones de las praximlda- 
dcs de Campillo y La Rega,tilla-.

En los eubisectores éo  Vlllel, Mina 
y otros lugares, Mgeros ataques y fue
go de 2iíCsti(jamjento contra el enemi
go.

En los distintos frentes se han pre
sentado en niueetraa filas, procedentes 
del caanpo faecicco, 54 evadidos.

AVL4CION
La estación de ferrocarril de Puen

tes de Ebr^i y las fortiílcajciones fac
ciosas de este pmctblo fueron bombar
deadas.

En Aistirias, en ©1 pueito de Tâ •r̂ a, 
fué derribado un aparato de caza 
enemigo con fue^o de ametralladora 
IiecJio desde tierra.

Ultimos días de actaación
DE

AMALIA DE ISAURA
Y

MIGUEL DE MOLINA
E N

O L Y M P I A

®IANOCHE
Cüpañül, ]s

ROADWAY 
e,‘¡pañol.

A NACION 
esiwñol.

SA y CODIQ

EL OCTAV 
:los en espifi

j ' '

LITIQUERU

í  y HUEH?ij 
en e.--paflol._

T S T E R . T O S O  1 

R E Y  S O L ,

i

wrtiillei'ía propia .hizo fuego ,^bre 
nipos eneiníg':s qué trfi,bajabíyi . en _

raríí «fVWSPrf IS

Í.A  LM G LES.I1  ^

PrP6eivativc3, la s  m íjo re s , marca.^ 
w iiiinjenis, ccm pletám 'en te  ir ro m p i-  
bles.

I.ARCO CABAtLEllO, .M

El «caudiíio» que tuvo leyenda 
antes de tener canas
. Del lobo un pelo. Del “ caudillo” 
una cana. Sidi Franco r.o las tieiw. 
Lo asegura un periódico faccicso. Lo* 
sa'oíamos ya. S i ^lg';-na tuvo, la  eclió 
a l aire de España. Per su despreocii-,• 
pac'.oii £in igual, estalló la contienda 
civil. Pué aquella r î-che del 17 do 
julio cuando Franco lanuó al vient"' 
c'.tival de su patria el brete prenm- 
Uiro ds s î aibcrtada ex ^-vic.-ioia. Pox 
aqi'<.’ acto irreflexivo se 1' compar;*. 
iú'<.r<v nada mcn-:-s que al TIér;e 
Crí^cián. Víclícr de la Rm a cc el ruic- 
vo G raciir. y  T'.snco ei inusitada 

. J2£i*C8. ■ . ■
•Pero no eŝ  cosa de pr^erse dema

siado. ssrios. Al joven i^nbeírbs, n^ lo- 
, grado en “ generalísimo”, se lé com- 

pan-a a  renglón seguido o.'sii un m o - 
, délo de,R ut^ .is. ¿por el solo hecho 

de r>5:iteRer jcaaias? “E l D iailo Va.«- 
£0” de San V Sebastián nos ío ' a c ia - ’ 
ra : “ Tenierc-j.o Rubens—dics reflrién-^ 
dcse a un.g®>to legendario dal “ cau
dillo',’--tpudictcn pintar un episodio. 
c¿n e jan ie  dé las, guerras, de Flan- 
dés". ¿Cuál ,fué -esta acción sublime 
de un, !‘ cauáill»^” quo tiene .leyenda 
ein. tenér canas? E l articiüista lo ex-

l '£ .
m WIMIíEUIM

Antes de tomer la DEíNTlNA

3 D3¿ ih  
SOBRE 

mental.
APJ

iRCHEN y: 
AMOR, en

C A P A  Y  

) E  A R A S A . '

CONDfi

EL

IBSTAMC^ DE TEOKTA3 
KASTA POR ENCIMA DE 

hA  CABEZA!

MM
{LA VERDADERA CIEN

CIA l a  ' liA QUE CURA, 
NO LA QUE INVKNTA 

TBORIABl . .  ,

a n
IX oontffS ^  
arai^íeníí

arbatícei

El ia«aicRment« pan fri
tar que Tucstro hijo BUlr» 
el períodoi de 1» deatlcSÓB 
y mtjctn r¿pid£nicn.««.

í m

plica embobado y llenci de gczo: “Es
tábamos unos .cuantos legicnarics en 
un cafetín timando té .ealiente y en
tró Franco.”

Hasta alioxa, nada. Per:* ho aquí 
que el “generalisimo” se airanca y 
dice;

—¿Qué 63 esto? ¿Qué gente man
do ye? ¿Lcgionaric's o señoritas?... 
¿Gente mía temando té? A ver, ¡ca
sa!, vin¡:i para e¿ía trqpa.

Así termina' la  escena, que no ha 
encontrado h a s ta . la  fecha Tenier.'j 
capaz do inmontallzp.rIa.

“Antes -tie acabar la guenia—i>rc- 
sigue, de la; Eenia—, todo el I^Iam 
canta cancicnes'a Sidt Franco y E»>r 
él aba.iJonan sus h<'ga,re8 los hijos 
del fv’ogreb.”

Por él, Ins hijcg del Mogaeb— ŷ has
ta 105 nietos, que ía gU'ca'..a es lar
ga—, rinden el x^aíe de vida en 
B^jaña. “ Cada imo de ■ ellos daría 
la vida per uim sonrisa del caudi
llo.” Pero el “caudillo” no soi^í? y 
ellos,han de morir. Sidi R ’aiico tuer
ce el gesto y exige, &’h ccn-templa-f 
cicnes, la vida» de' les mores traídos 
en volandas a la psníní-ula. El “gs- 
nei'alíslimíi” ní>.d.a sabo de dul2rua*a.s. 
I>€cidió hace tiempo deBprender?e de 
la primera cana que le advertía el 
arribo al mundo de la bondad.

Por uii pelo perdió la templanza. 
Por una cana se le esca.pa el fruto 
maduii‘0 do la victtcnia.

vastiija
syeotó 
a película'
iúlt;p2fs 0 ‘

“ para
fu n c lc t i«

is. en sy ’ 
del  ̂
lUí'la, tíin 
daie, 

ó'S

Agradabilísimo, prlvllegiaiiío, 
Infalible y üNTCO REMFr- 
Dio qu0 ha curado dxT- 
^N TE 50 AROS más de 3
m illo n es  d e  NIROS.
Iimarnaclón, vómitos, día- 

(la verde), etc., pro
porcionándoles en brevíJl- 
mo tieuipo, luertea y Baña* 
tlentacluraa da molestia*.

■̂‘'í TÜDAíj FAIIMAC1A8

I>eípué3 de tomar la DENTINA

con- ctras.iS

Ministerio
de Defensa Nacional
Dirección de Transportes 

por carretera
Teniendo que organizaos unas 

Unidades del Transpctrte Mixto Hiipo- 
móvll (Cairos), se pone en conoci* 
mieinito del persoml que tenga preset»- 
tadia insíanicia p ^ a  el ingreso en las 
mismas y que no esté comprendido 
en las quintas movilizadas,' ixidiráJi 
presentarse para; su desfino en la  Ofi
cina instalada, al efecto en el tencer 
Batallón de Transporte Automóvil, 
sito en los Viveros (Feria Muesitra- 
rio).

El .personal no comprendido en las 
quiaiitas arriba indica<las y que no 
tengan presentada instancia', pcdrán 
liacerlo en el memento de su presen
tación, aícompañada del a.val sindical.

DLasr ds' preseintación para unos y 
otros, del 28 al 30 del a:tual, de 10 a 
13 y de 16 a 20 horas.

Nuevo envío de 
tropas italianas

Milano.—Se están movilizando cien 
batallones, dispuestos a salir para 
España y oouipar los vacíos dejados 
por las bajas. Un sc-ldado que había 
siiAa ya licenciado a su regreso do ¡ 
Africa, ha sido llamado nuevamente 
a  filas. Lloraba él y todos sus faani- 
liares. Estas escenas se repiten fre- 
cuenibemenite, ya qua son muchos les 
que han recibido la tai'jeta para ure- 
sentarse inmediatamente al marido y 
Salir a la prianera orden. Dicen que 
hace falta salvar a España del bol
chevismo, pero no hay nadie a quien 
agrade dejar ?u paí.?. Dicen también, 
los jefes, que España será el puente 

do paso para ccaiquistar Europa.

Sellográiica LsvAnüna
P l á c i d o  P e ñ a i v e r
Manufacturas de sellos de cajcho,Rótulos de ecmalte, impreníálla. ,̂ fi- 

chadores, numeradores, distintivCE, esmaltados, placas grabadas quími
camente, precintos metálicos y tensores de cierre y plomo, marcas caladas, 
almohadillas.

CALLE EN LLOP, 1 (entre Largo Caballero y E. Caslelar) ,

tmBO(C3BiS7iiais»iOtavâ  ŝ «ip«ssúetf'AMWNfeir«>

De! complot fascista 
descubierto en Barcelona

Una nota del Presidente 
de la Audiencia

B arcelon a.-E n  la presidencia de la 
Audieucia ha sido facilitada la si
guiente nota:

“El descubrimiento ds la actu a
ción clandestina de los elemíniLos 
íasccstas que se reunían en el dec- 
pacho de Radio Nacional, ha pues
to a las autoridades en  posisión de 
intei-esantes detalles acere-a. de la  
ied’ tS'jida por elementcc complicados 
en Ci%te a.vuntO; por .«¡u actuación y 
ñutE-cís-dentes, esLán encuadrados c.n 
la- lamosa quinito coluim'ia.

Antonio Noya, uno de lo  ̂ díriigen- 
tes qitó aoostumbraba a dormir en el 
falso tu llir de n;Oi.fetafi de tei calie 
de Cárcega, i'eyirtía pe'rsonalm .̂''nte 
en la.s diveí-sas e^tafeLas de Correo:; 
a pi'ó'P̂ i-S'anUa- clandofatina. .Eü liom- 
bre de s¿zd<:n y tsnia entre sus com- 
pofiK-^c 8'io.n autoridad. , '  i ;- 

Juan íiuáre'z, también intervoniii 
on el reparto de la propaganda fác- 
ciosa y iKírtenecía a Falange Espa
ñola.

Camien García de las Bayonas, 
sc-i'vía do enlace cutre los elem.':íntDs 
faccíOsoí y en el pir.o de la calle de 
Córccga pi'^paraba la labor que djes- 
pués ce ejecutaba en el de,spacho de 
la 'pieza de C:;íaluña.

Demingo García. Se cree que (?? si 
jefe visible de' Iog com-plicaiaos. Era 
el quí' c;ípén<Jia lo¡5 ccrtiñtjados de 
írabajo qué se llbr:<,can 'rles-
pacho c'sj Rat'io Nacional p^ra des- 
pisía.r a las ..autoridades y j disponía 
(’e dinero en abundancia,, q|í| repar-, 
tía erjtív los que int'Ji’VCínía'h' en los 
hjíohos f:yccccr:e»:i. Era e l ' ^ caa^ d 'ó  
de la  la.thi'* de caipí Dación qu<ísse h a
da, eapsidaíanente eiíbre .Ib.'^Tpíeiñen- ' 
to3 jó̂ ’oiTCS. Ulthr.amsrjt'e fiia .̂c r̂íadu- 
cóidto al tíiev,pacho ce la p k z C  da Ca
taluña un joven a  quien p z f ,oo:isi- 
dcrá'Kele indeciso, se cre7ó §i'ie G ar
cía de las Sayonas, le conv^SifLi. Al 
n*.’ Icgraxlc'. • e l jcven fué e^iü-oado'. 
violentamente do aquel desj í̂t/óio. EJ 
pc'ocesado era tmo de los |^s ele- 
uaaitca direc'tivc.':.. Los xtipa son 
Mei"íioaa y Ncya Ainza.

Ex-tg'cniioi Ortega, oti-c de los c'.em e^.'.- 
t¿ 's do acción pcrteoiecienles a l gi',upo.

Había sidi:. guardia nacional repu
blicano y expFulsado del cueapo, por 
sciipechai'se de su dosafeoción al ré
gimen.

María Teiíssa Oi-tat, a cuyo nom
bre figuraba el taller de modistas de 
la calle de Cói'cega, 374.

En un registro efectuado por la 
prilicía, ss le tnoottitró im escribo íac- 
cicso en el que se entena un Iiimno 
a les “Héroes.del Alcázai* de Tole- 
d-j” y del Santtioírio de la Cabeza. 
Frecuentaba ardmii'im:! el dcispacho 
efe la plaza de, Cataliu'ia y estaba en 
j-elíi.cíi>n ecmi Mendcea, Noya y Gar
cía de 3ü:. B.'í̂ yoí̂ a.v.. Tair«l>lén se , lo 
encontró una bandera ni-oná¿'quica

Franoisico Camiaraí'a. Asistía a las 
reuniones que se celebraban en el ci
tado lo:al y ha sufrUio diverjas d?- 
(x-nc!li:3ié3 giuibemaitivas pcir desafec
ción al régimen.

A Saritlago Pugehrán, ocmj se re
cordará, se le encontraron divertios 
of.a't¿flcados de trabajo expedidos en 
Radio Nacicnal.

José Scmcea Via. El 19 de jtüia es
taba einjpleado en hotel Cclón. Ha
bía intervenido gn los hechos, aaixi- 
lian.di:i y pi’Ctogiendj a lui gruix> de 
30 falangistas, entre los cuales Cgn- 
i'aba Plorencio Morales, haciendo 
creer a 'la  fuei'za pública que se tra
taba de un gruipo de ciiadadanas que 
se habían refugiado en el referido 
l> t̂el póra resgiuardai'se del tirciL.eci, 
Tamibién concurría al dííips,€áio de 
Radio Nacional.

Eugenio Puentes, empl&aáo en Ra
dio Kafiona,l. Era íntimo y prot^gi - 

de García de las Bíiy*'nas y co
nocía todo io q;U2 .pasaba en el; local 
efe" la plaza de Cataluña.

Flra.'eacio Mcn.'alee. Es un fascista 
destaca^ que tomó parte en I:s  su- 
ce.',ps d^arroliadios en la plaza de 
Cataluña el 19 die julio, actuando 
ccr.tra la fuerza i>úfclica d&'de eí ho
tel Cô í-n, í3o ¿¡'■QTde p<utío escapar 
gracias a la protección de Somcza 
Aotufiba ccn Ich/ dlem ŝ pfpocesados' 
en la pro.pagand:a: fascista y en la. or
ganización de la vasta red fascisita 
de espionaje descubierta.—Febus.

¿ C A L L O S ?
EN TRES DIAS EXTIRPA TOTALMENTE CALLOS Y  DUREZAS, OJOS 

DE GALLO, JUANETES, EL PATENTADO
------------------------------------- UI'íGUENTO M A G I C O ---------------------------

RECHAZAD lAS IxMITACIONES 
1’50 — POR CORREO. 2 PEfeFTAS EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 
— FARMACIA P U E R T O ---------------- SAN ILDEFONSO, 5 — MADRID

M á q u i n a s  d e  e s c r i b i r
VENTA, ALQUILER, TALLER DE REPARACIONES, CINTAS, PAPEL 
-------------  CAI^ON, MECANOGP^FIA, COPIAS MAQUINA ’ -----------

e A S A  ORIBI3 . MR, 3 m m rn u m
WKaswHflaHSMgagwffl^̂

Los chinos derriban sesenta y
dos av iones

Shanghai.—El Buró de ' Informa- 
cSones del Consejo, de Guerra del 
Gcfoiemo de Nankin, res|p:ndiendo a 
los asertos japoneses referentes a las 
pérdidas sufridas por la aviación 
china, dJeclara oficialmiento que du
rante los díafi del 14 al 31 de agos
to, 54 aviadore.s chincs han derriba

do 62 aviones japoneses, cuyos apa
ratos íiffir>:jn vistos en el lugar en, 
que cayeron por numencsos corres^ 
ponsales extranjei‘‘:ís. Las autoa-idades 
calinas, agrega, lian enteiTado 81 
aviadoires jap:neses, y hecho prisio
neros a 11, haibiéndose salvado ade
más 20. Durante el *mes de septie'.n- 
bre, la aviación china ha conseguido 
g r ib a r  numerofi>;s aparates japo
neses,'

, TIIWirjBTail
SánjOhez Arcas, y el repi'esentP.nte 
del Comité Mundial de los A. U. S., 
Hoberi: Desriaux, cuya estancia en 
España ha aprovechado nuestra Sec
ción Nacional para que se dirija a los 
españoles, en su emisión de hoy mar
tes.

Todos los a m i^  de la U. R. S. S., 
totíos los antifascistas deben ©.'■cu- 
char esta emisión en la que será ex
puesto el valoo* y ságnifica'vión del 
X X  aniversario soviético para todos 
los pueblos libres del mundo.

Oomó siempre, la emisión fsndrá, 
luigar el martes, a las once de la no
che, y para comipletar el programa se 
i’adiaráji himmos, aanciones y mar
chas soviéticas.
■ Valencia 27 soptiembre 1037.

Emisión
semanal A. U. S.
El X X  aniversario soviético

La prósima emisión semanal de los 
Amigos de la. Unión Soviética estará 
dedicada' íntegramente a la cormfe- 
miO!ra,edón del X X  aniversario de la 
U. R. S. S. Hablarán en dicha emi
sión por el míicrófano de Unión Ra
dío Valencia el pi-esid-cnte dcl Comi
té Provincial de los A Ú . s .  valencia
nos, don José María Ots, catedrático 
de nuestra Universidlad; el Secieía- 
río general de la Asociación, cama- 
rada Anlonio Ballesteros; ei Secre
tario de la A. E. R. C. u., Maníiel

La labor de la Agrupación de Izquierda 
Republicana de Madrid

UN AÑO DE GUERRA
i I I

En la mañana del día 20. el pi’eblo 
>le Madrid irrumlpía briosamenf. .̂ en 
*sl cuartel de la Montaña, asaltaba 
el Campamento y sometía a la itn- 
ipotencia a los que dentro de la ca
pital esipera,ban el m.omento para 
traicionar «1 pueblo. A nuestra Agru
pación llegaban los afiliados enfeiTO- 
rizadoa por él triunfo con los p.'íme- 
ros trofeos de la  victoria.

Aquella mañana había' sido jugu- 
lada la sublevación en Madrid y pue
blos limiíti'ofes. Los defensores dt la 
República habían dado a. ton-entea 
su sangre ¡para defenderla. No había 
sido estéril el sacrificio. IzíTJlerda 
Republicana de Madrid contribuyó 
ipodercsamentei al resultado obteni
do. ■ • ..'.’Srtr' I

¿Cuántos camaradas cayeron en la 
refriega? ¿Cuántos grupos de los 
ciento treinta y dos organizados el 
día anterior volvieron a. la org^tniza- 
ción? No hemos pedido precisarlos, 
pero sí advertimos la falta do nu
merosos corielígicnarioa que heroi
camente habían entregado su vida: 
pea* la Repúbüioa.

A partir de aquel memento., ¿cuál 
fué la actuación de nuestro Partido?

La situación de Madrid, reflejo de j 
la de toda la España leal, adquirió 
tal diversidad de caracteres, qae no 
era posible que loa hombres que ccun- 
poníamcs la Junta pudiéramos did- 
traca' un .^lo minuto la atención da 
cuanto oau'ría, ya que de ello éra- 
inios actores dos,tacadialmois.

la  sublevación desencadenada por 
los generales traidores, en merlio de 
tanta, tragedia ocinio provocó, tuvo 
uná virtud: la de dar n :ai^n  al pue
blo para lanzarse a una revolución 
que aóaTcase definitivamente con to- 
díus las castas y privilegios qi’e la 
oprimían. Ní^otro.'?, nuestro Partido 
de Madrid y en -su rjombae la Junta 
Municipal, no podríamos, por convic
ción ideal y por conveniencia del 
mciTMcnto, oponemos a aquel estallido 
reivindiicador, que po'xua, en manos 
del pueblo los elementos indispersa- 
bles para el triunfo y .''ancicpaba: 
justicieram^íne una traición .sin se * 
niCjanza en nmguna nación civiliza
da. ’ • . ‘

Estalló la revolución’ y" fitíffiís re- 
volucionerics, Creimos qué era á  mo^ 
múnfco.de restitudr aS ptwblo pj; sus 
derechos . y por la Junta: ■ Muni(.ipal 
no hubo unia sola vacilación. Sernos 
revolucionarios, ¡pero pi-courando en 
todc instintC' que la Revolucdón ncJ. 
se desváríiUQTa, que no ncs envileciê  ̂
ra, que fuera, la iniciación dt* una 
era de prcgi-eso y de riqueza; oh Es
paña, que pcr̂  diversas causas fiemi- 
pre se había esterilizado.
• Mu'ichos, mt’cihfeiracs han fiáo IcS 
probiemas que abs'orbiercn nuestra! 
fítenrió]!, destacándose entre ellos'el ' 
de ORGAÍJIZACION DE MILICIAS, 
para que nuestro Partidoi rii^dieia la¡ 
máxima eficacia, en la ludia.' contrai' 
el enemigo'. *

H  problema socáal, que colocaba st 
nu'xtro Pailido dentro de un movi- 
misñtcf revolucionario que 'cia.ncelaba' 
una época de decadencia y abría hô - 
rizontes para un futuro que estába

mos en el deber de encauzar dentro 
de las nonnas de I. R., y el Prlítico 
pax'a que I. R., 6in menoscabo de 
sus postulados pudiera -colaborar en 
una; Revolución que estirnaanos justa* 
ciportuna y sancicnadora...

La Junta Municipal dió forrr î or
gánica a  los 0irihei<» de les afiliadas 
y consrtátuyó el Cuartel g^eraT de 
Milicias, fcnníando el Batallón “Ba
las Roja.s” que tan heroicamente lu
dió en la; miayor parte de los frente» 
del Ceaitro, y que fué la ba?s d? ima 
brigada <jue tan bravamente deílende 
Madrid.

Damdnada. la sublevación en Ma
drid, el pueblo en. la calle, ursia la 
sanción econámiica contra los que se 
habÍ3.n levantado contra, España y la 
Reipúblic-a. Izquierda Republicana si
guió ese ritmo; no con ánimo Ce que 
nuestra PartklO' fuera un nuevo ri
co, sino ccn el de poner a dispaiiclón 
del Gobierno en el momento que te
te la estianara o'portuno cuanto Iz
quierda Republicana poseyera.

Lia Jmita no hizo ni una sola in- 
cc.uitación. Limitóse a convalidar al- 
gimas de las héohas por los aXiliádos. 
Rechazó otras cuando estimó que 
pedían ir en dotrimentoi de H ética 
más pura de nuestro Partido.

Izquierda Bepublicana, en anurtlo.? 
momentos realizó luna' misáCrn, cum'í îó 
un debsr. Actuamos con, todos 1o.í  die- 
mAs paitidos y organiaaclone.s. No 
rnabemos si todos habrán cümj>hi!c -su 
debei' conto Izqiüei’da Repül’]«cana 
lia cuanipaido ccn el suyo. PuIíhcíj ima 
actuación y ima candutota. Actuficlón 
y conducta que , colocan j;pilkiidete.H 
do viétoria a la bandera de nuesírtí 
Partido, que dan honor y presíigío a 
nuestros postuTiadcs que si£,*Uierf.n la: 
senda honorable y pura que i.os 
miarcaron los hombres señeros que 
fundai’on Izquierda Republicana

PuSmos aniote cuand  ̂ entcndía- 
moG que a.  ̂ convenía, a los altes In
tereses de la República- y de Esjiafía. 
Freno, co:ando extralimitacicnes d« 
olrcís pedían poner en peligro la 
causa que defendíamos. Siemipre una 
fuerza organizada, disciplinada y cbO' 
dieíits al Gcbiemo. 8l sorvlcio de EB’  
paña, de la República y de la Re~- 
volución.

Hacimics compatible el g^uibemamen- 
talismo en nuestro Parí-ido 'ron la In- 
tei-vención en una, Revolución qw 
-transformó tota.lmisnte la econcn'ít da 
la aníigua sociedad.

Nadie- nos aventajó ni en ai’Jdada 
ni en responsabilidad. Situamos tt 
Izquierda Repub-licana donde mercco 
el respeto de quienes estimándosa 
más ix-vcflucionaricG que nosotros se- 
vieron íiccímDriñadcs en tcdo m’̂ Ticn- 
to per un Partido, que ^n dejaciún. 
de los grandes ideales de libértad y 
democracia, se sienf? impulsado 
unfí sociedad justa y más hû înna 
que la' aotuEd.

wsaiwwwiwwriwiaiiMng
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AZULEJOS : : Saneamiento ? :
TEJA  PLANA Y  LADRILLO HUECO

Despacho:
rASCtTAl. T  G S m i.  •
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CO NSEJO  DE MINISTROS

Una felicitación al Presidente y 
al Ministro de Estado por su 
acertada actuación en Ginebra

Ayer .tarde, a las 5’30, se reunieron 
los ministros en Consejo, presididos 
por el jefe del Goí>ierao, doctor Ne- 
grín.

Teirminó la reunión a  las lO’tó de 
la noclie,

A la salida facilitó la referencLa a 
los informaíioix» el ministro de Agrl- 
cul/tura-, que dijo:

“El Consejo ha aprobadlo varioS 
créditíB extraordinarios de los Minis- 
tei-ics de Defensa Nacional, Gober- 
na<ción, Hacienda-Economía y Josti- 
cia y vario.s deciietos de divei-sos de- 
pai'tamentos, entre ellos un.o< del Mi
nisterio ce la Gobernación referente 
a los Consejos Provinciales.

El ministro de la Gobernación did 
cuenta de la situación del orden pú

blico y de la eficacia de las medidaa 
adoptadas contra los enemigos de la 
República.

Han sido confirmadas varías penas 
de mtuerte impuestas por diverses 
Tribunales de Justicia.

El presidiente del Censejo y ei mi
nistro de Estado dieron cuenta deta.- 
llada de su gestión y de la de lod de
más compañeros de Delegac’ón en la 
Sociedad de Nacicñes.

El Gc'bierno, unánimememe. aprobó 
todas las gestiones y ‘trabajos reali
zados iton briillanit.cmente {íor la. .aele- 
gaxii&i presidiida por el doctor Negrín. 
Los ministros felicitaron aj presiden
te y al ministro de Estado por la 
acertada defensa que han hecho de 
los interesi^ de España y de la Re
pública en Ginebra. , '

El ejército japonés sufre un 
tremendo descalabro

3.000 muertos y 2.000 prisioneros
Slianghai.—Las tropas chinas han 

obtenido ima gran victoria en el sec
tor de lág-Tsiu-Honyuan, al noioeste 
de Chan-Si, en el que ojierv̂ n ac
tualmente- unidades cliinas del Go
bierno procedentes del octavo Ejér
cito, mandadas por Tjude, y tropas 
de catoalieria. Las tropas japonesas 
fueron atraídas hacia el distrito moii- 

‘tañoiso que se e: t̂iende entre Ruyuan- 
ITuangílrg y ljiti[; Tl:íii, sLciulo allí

enteramente copadas y destruidas. 
Las pérdidas de lee japcne.' ês aa- 
ciendeci a 3.000 muci-tos y 2 000 pri
sioneros. A esta victoria se ie atri
buye gran importancia, ya que las 
tropas chinas han detenido así el 
avance japonés hacia el Gur y ale- 
jadb la amenaaa de que e? flanco 
izquierdo de las tropas chinas fuero, 
copado en el sector d.c-l ferrocaiTlI 
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Éí ejernplo rña^fíco 3e Ta resistencia 3e Asturias ha de ser motivo de 
algo más que un sentimiento admirativo. La solidaridad con los heroicos 
defensores del Norte debe traducirse en ayuda eficaz y estrecha unión de 
todos los antifascistas
La situación internacional

Lo que dice la prensa 
europea

LA VOZ VALENCIANA
OÍAfiie iiP@gUCAê @ DS fZQOIESDA

París.—Oooneaitíaido la Coníerencia 
de (peritos navales, ea “Journal” di
ce: ■

“Se tiene buiena inxp«sión y se 
«sperft llegar a ub ftcnusô o. Al acep* 
tAif acudir, la s ' itaüanos se mucatran 
tíiapuestos a entrar en las intencio
nes de Francia e Inglateir?. y tienen 
en ello gran interés.”

El “Bícceasior” escíllje:
“Sería aibsurdio dividir la • cuenca 

del -Mediteirránieo en sectores indivi
duales con ocanpartimentcKi estancos 
o. en ZOTas reservadas a cada país. 
Quien dice cooperación, dice libertad 
d e. movimiieaito de las tres flotas, en 
caraunicacióín constante para el in- 
tércaoiibio de todo informe útdl, ayur 
dándose maituamente con siis patru
llas de hidroaviones y barcos d̂ '̂ pues- 

eai: todo momento a  prestarse 
afptíyór « i  cualquier punto amenazar- 
do.”—Fabra.

^ r ís .—El “Petit Parisién”, hablan
do de la icaiestiito españc^, dice;

“El Quai d’Qnsay y él Fojielng Of
fice preparan una nota muy ooimjple- 
t& de la gestión franoa-ingleíja rea
lizada en Roana el .otro día y que 

. precisará lo que Parts y Londres pi- 
, den para poner témiino a la inter

vención e UistaLacdión de Ita^anos en 
España. Los Gobiernos de Lomc;Tes y 
París quieren ag'otar todos los n-.cdios 
de persuasión qiuie se preseníten. toda- 

pero están firmemienite iia«>ueltos 
a 'tío  (Sejal' ea asunto se dilate y 
tt óbténer, sin contemplacioia?s, ré- 
sul^dcG conoretos.” 

í*fL'Oítfvt«’'^ c é : i,
cree en geniesral QUié los €.<̂pQr> 

ñoles aiceptarían una resolución pro
puesta por- Frafioia >9 Ingilate^ y. 
qtie ¿  1á> ináicáatílva ñ^asaca so creat-

ría una nueva situación. qiue <^glnar 
ría el apUazamiieinto de la: ap̂ r̂tuxti 
de la frontera francor«^ñola. por 
aUgunos meses, esperando que en este 
píLazo las negocLaciones di¡plomética£ 
hublerain llevado a Xtaüa a cambiar 
de opinión.”

“ Le Populalre” déclara:
“Según las informaciones que he

mos- recogido, los Gobierons francés e 
inglés harán un esfuerzo p ao  que 
las infracciones de la No lii.ervenr- 
ción sean reoonocidias y denunciadas. 
Después, querrán obtener un apoyo 
IX)Sitivo «n la. acción, ya emprendida, 
relativa a  la rertárada de volurjtarios, 
y, pea- último, desearían que la S. de 
N. expresara la idea de que si sijs 
esfuerzos fracasan qu-3daria. planltear 
da una nueva situación.”—Pab â..

París.—Cementando la reunión del 
Comité de los Veintitrés, el “Petit 
Journal” cree posible la acción de 
Ginebra y dice que la  S. de N. pue
de, si lo desea, ofrecer a C^na una 
ayudai más substancdai que la conde
na m o ^  de ,9U' agresor.”

“L’Oeuivi’e” dice:
“Parece que Ohina va a ser más 

afontunada que Eiapaña en los resuílfai- 
dos que consigia en Ginebra.” — Pa- 
bra.

Loíndres.—A propósito diel cnr.ííicta 
cihino-japonés, ei “Timies” dáce:

“El hecho de que el Japón recurra 
a miéitodos de barbarie es un sirito- 
ma de impaciencia., si no de tí'moir. 
El Japón se ha; atraído la ccndeioa 
deü mundo enltero.”

El “News CShranide” decilaTa: “El 
puieblo cMno, con su resistencia re- 
rbica ante la baiibaüe' japonesa; se 
ÍLa_ gaJiado ia admainción de la Gran 
Bretaña. Defiende la civilización con
tra el mUitarisimía brutal y «1 prin
cipio de justicia- contra eJ de agre- 

Pero es neioeaario la simipatia. en 
ana fcama material.”—Pabira.

LA DEFENSA DE ASTURIAS

25 hombres, con una 
ametralladora, diezman 
terriblemente las íilas

Disturbios contra los
irivasores Italianos en■ ■; r í; , . ■ ' ,

Abisinia
D)i Buti.-HSegún noticias llegadas a 

eiita ’cajpital han eístallado sucesos

sangrientots y tnanifestacionee con^’a 
los invasores itlatliíainos en Maoalle, 
Abxiun y Adua. ,

Además ipanece que reina la in
quietud «n la mayw parte de lais po- 
blaciícneis oMsinias.—Fabra. ,

KjaKKnuBüae<

El Japón se ausenta de la 
S. de N., y el delegado

i no le acusa como ene
migo número uno

Ginetapa.—lObmo derivación del oon- 
Aicto chjnD-jaj)oné6, él Japón ba  de
jado dé represeaiibai^ de lats o r g ^ -  
,£á£loines técnicas de la S. die N., no 
«Kudiieindlo hoy 5U' representante a la

Ocmisii^ que se ocupa de la luicAia 
contaba los esitupefiacien.tes.

El delegado chino doctor Hoo ha 
señialado al Jaipón com o “enemlgio 
público niúmiei  ̂ 1”, re&ponaaible del 
enn ênienamienito dle ia Ohina por las 
dirog’ais daüinat5.--Faibira.

Solidaridad con la República española

Pasa de tres millones de francos 
lo recaudado en Bélgica para los 
combatientes españoles

Bruselas.—1/33 diâ rios de esta loca
lidad han hecho pública la 107 Usta 
de donativcs a favor de Es¡paiía re
publicana.

Ckn las nuevas cantidades afporta- 
d*as por entidades y particulares, la 
suscripción 'alcanza la suma de 
S.28&.15476 francos.

Sigue oon exta-aordinario entusias
mo la ouestadón abie¡rta a  favor de 
loe luichadores de la lil»rtad, acogi
da favoirabilisimamente por -el pueblo 
belga, esipeirándose que ésta alcance 
una cifra jamás Suiperada por sus
cripciones de este género.

■'iMMaTgBffBTOOfBga

La aviación nipona en derrota
Un barco japonés con averías

Shanghai.— dirección d© la avia
ción mUfctair china cailcula en cua -
trocientos cincuente e; número de 
aviadores ja^poneses muei-tos en las
úliWmas accionee, de los cuales cien
to diecinueve han sido identificados.

Notims pnccedentes de Cantón d i
cen también que do® dcstroyers ja
poneses han bombardeado esta ma
ñana el puerto de Eocca Tigris, el 
cutal conte<?bó desíi'uyendo la cubier
ta  de u i» de los láxeos japoneses.— 
Paíbra,

íacciosas||
Gijón.—El ecnemiffo ha p«i®eguido 

dxirant« la ioniadia su acüvidiádi bé
lica en el Gectca* de la costa, utilizan^ 
do niara ello fuerzás de refresco y 
gran número de tanaue-s. aviación y 
artillería. Les combates han &idlo en- 
camií5a4í£dmos y han icOEftado al ene
migo incalculable núimexo die bajas. 
cero como conitínuara la nresión. por 
no implcrtar a los rebeldes el pí-Rcio 
QWe Ies costaba cada metro d© "Jerreno, 
el miando ordenó iina rectifícaición de 
línea de la costa, hatoiéndfse retirado 
nuestras fuerzas a  oitraí; Dosickxnes 
3ná3 v^fntajcsas, en las '^ue se puede 
ofreoer luna; 3i©siistiend¡a muiüho má“ 
seria

£Sn Oniis. nuestras fuerzas ise lan
zaron a  la reconquisita de la cota 400. 
A lais cinco y media de la miaAana 
se inidó el ataque de esta lomia, que 
está 'Sitiaa^a ai Noreiste de Onls y que 
toibía sido perdida el día anterior. 
El impetU' de los s*cüidiadon leales cau
só estupor al enemigo, y aunxjae opu- 
Bo uiia gran resistencia, tuvo . que 
huir a la .desbandada, sin diarle tiem- 
ipo. a  retirar el material aJllí aicaimu- 
lado. Nos laipodieram̂ s do cuaitro ame> 
tralladoras, xma bandera monárqui- 
ca. otra de las JONS, dos cajas de 
balas expílosivas y otro maiterial Los 
facciceoe sufrieron un niimero creci
do de bajas.

A 10£ nueve y medfla. los reb^des 
contraatacaran para rescEdtar la lo
ma. oiitiliaaindó la artillería, la avia
ción y grandes masas do hombres. 
Xja resiatencia íué grande, pero nue* 
vamiente cayó la cota en poder del 
eneanlgie.

A las once y mediia, las fuerzas re
publicanas atacaron a los ocupontee 
de la cota., y despiés de encornada 
luáha volvió la loma a niiestro po- 
der.

Ddee; minutics más tarde, los fac> 
dioisios la recupeira/ban a su vez, re-

tirándcse ya deíinitivaimente nuesftras 
fuerzas a sus posicionios de partida.

En «I sector del Puerto de Tama, 
a la una y media de la tairde, inkió 
el enemigo un ataque apcyado por 
catorce e^paiaícs die avieción y gran 
lujo cíe artillería. Durante una lucra 
los aniones y las baterías estuvieK>n 
sembrando dé metralla los alreidedict- 
res de la pcskáón de Bedular, de- 
fen(dida por una guarnición • icie a» 
homihres con una anuetral ladera. Los 
rébeldee acometiera al grujpo leal en 
grandes masas, que sufrieron el ttía»- 
tigoi dle la ametraJLadorai de nuesitros 
soldados, qfue abrió grandes b̂rechas 
en sus íilas; peiro ante la. superiorld'ad 
nfunuérica dle> los aitaoames, la peque
ña guarnición, ya quebrantada per 
los bombardeóte de la 'artilleda y la 
aviación, ¡huibo de albaadonar ei re
ducto. La defensa qiiie hideran de la 
posición estos bravos fué herioJca. 
Î Uestros soldados <se replegaron a Ist 
posición de Los TomioBi

En PajaiPSB' y puierto de San la.'dro, 
hubo tranqiülidaid', que se. aipiroveohó 
por los nuestros para lirosegruir Tos 
tralbajos de'fortiñcación aue allí sa 
p«ili2an.

En Ovidáo, duelo de airtilleria. E3 
enemigo tcaHon  ̂ Trutoia, sün consB- 
cuencdas p»tír nuestra parte.

l^ual hiáo sobre niuestras poeddo- 
nes de lia 'feedia, lanzando pran nú
mero de miDirt̂ iaKos.

La aviaxáón facoiofia íhizo su apa
rición sobré Gyón a prlmieras ¡hiawis 
de lá mafiana- La ¡presencial de los 
caEaB repaíblicanos puso en íuga a 
los aviones extranjeros, sin que lan
zaran proyectil î lguno.

Un caaa fépublijcano sie inicenddó en 
©1 aire y cayó en e l mar. El piloto lo
gró salivarse, lanzándose en el para- 
caiídsf. Srufrió quemaJdui'aiB de 
nóstico reservado. Tam'oién ptesenta 
una healdia de bala en un toaao. Ha 
manifestado q̂ue cuando se lanzó al 
espacio, desde un avión fatóciofiD le 
hicieam fu^o de ameitrallaidlorpa y, sin 
dud!a, le alcanzó uno dle loe proyaoti- 
les.—iFtebua

Maura, Pórtela Valladares y Solá, 
en Barcelona

Banselona.—Han ll>^aáo a eisiba ca
pital, camiino de Valenda, los dipru- 
tados a Qoirtes don Mi$aeil lidaura, 
don Manuel Pórtela Valladares y el

señor Solá Oafüzares, diputados 
Oortes, qiue se dirigen a la capdital va
lenciana con objeto de tomar parte 
en la reunión del Ooxigreso de los di* 
putados. ■ I

En la frontera fuetpcm recibido® por 
representantes de la autoridad;.-Pe- 
bua,

Los facciosos llaman 
la quinta de 1929

Exodo de movilizados
r^ai9.—Han llegado a Gibraltar nu- 

meroaos jóvenes, comprandidos en la 
quinta que acaban de llamar a filas 
k:s rebeldes.

Esta quinta es la de 1929. La orden 
de incorporarse se publicó en “El Bo
letín del Estado”—Gaceta oficial de 
los facciosos—recientem-Miite. De la 
jnicorporaoión, según dicha crden, .se 
exceptúan los que prestan servicio en 
las milicias, los padres de más de 
cuatro hijos y los que trabajan «n 
emuresas ferroviarias, autotransporte y 
en indoistrias militares o militariza
das.

A este requieilmdjentx», como a  los
hechc» anteriormente, han bontestado 

niumerosos hombres comprendidos efi 
la quinta, reoiflmad'aj, - -evadíéndoe®.

Tan pronto conioi se anunció por la 
radio la notáicia die la :ncorpcá«ción 
empeaairon a  huir en dilección a Gi- 
braltar.

Solamente de La Línea 'llegaron 
40, a  los que se añadid, les evadidos 
die Algecirais, San Boque y otias po
blaciones.

Tan ^vado ha sido el número de 
los huidos y tan abiertamenit© relhu- 
yen el oumpaimiento 'de ia. iqxdieín, que 
Las autoridades facdiosas han retdrai- 
do loe pases que para pasar a  Gi
braltar l̂iaMan concedido y en la íron 
teou se dieitiiene a  todo h<''mbre en edad 
militar.

Por estos evadidos, qu  ̂ solannente 
desean semár a  la BepúDÜoa, luchar 
en sus files contra los traidores ol. XKue- 
blo y a  BU patria, se dabe que en La 
Línea, han sido dietenidoe o se les ha 
retirado el paso a  máa die 40 hom
bres.

Las autoridaidies facciosas temen q|uc 
no regoi'esen a  la zona. El mismo caso 
se ha dado en Algeciras.

Noi solamienibe se evad< n los , oom- 
prendádos en la quinta reclamada, 
sino taml^én los de las quintan in
mediatas que, temerosos de se® re
clamados, huyen presvisoTantiente.

Nada arredra a  los leaJes a la Re
pública: ni los p^agros r l  las reprie- 
salLas que se toman con &U5 familia
res. . ! ■

La estanciade Benito 
en Alemania

Berlín.—MuESólini e Hitler, con 
Oianio, von Neurait, ven Ribbentrüp. 
Von Blom-beoig, Goering, el almirante 
Itoeder y el maristsal Badloglio, pre
senciaron el domingo las manioaras 
Imálitares.

Dei^ués sálieipon para Mecklepu* 
bui^O', para dirigirse a la región 'ii- 
díufitrial del Oeste de Alemania.

Hoy visltgiTán las fábricas Krupp y 
por la noche regresarán a Berlín.— 
Fabm.

En Mahón 
se constituye el 
Consejo Municipal

Maihón.—Se ha constituMo el Con
sejo Municipal formado por tres con
sejeros del Partido Socialisba, Izquier
da Republicana, XJ. G. T. y C. N. T. 
y iino por ’os comunistaa y J .  S. U. 
Se eHigió alcailde a  Frantcósco Pons 
Carreras, socialista..—Fetous.

■wtwiw iwiwiÉBWinmirii iiwniW»M<iiiiiTfi»nii

El gen ral Miaja y los 
periodistas

Miadild.— Â mtediodía de hoy reci
bió a los periodistas el general Í.Ha- 
ja  y les dijo que no tenía ningima 
noticia que comunicarles. La noi^aü- 
dad es oomipdeta en todos los f~entes 
del Centro—añadió^y soHamê nte se 
prcüucen 1(m habltiuales tiroteo? de 
t r in c h a  a trinohera, que gen^al- 
míMíte cointíden con el relev de las 
fuerzas. única novedad' digna de 
mención es qiie el enemigo ha bom
bardeado nuestras posiciones de Pa
rales; sin consecuendas' para as fuer
zas reipubUcanas.̂ ~CPetous.

B A R C ELO N A  AL DIA
Barcelona.—En la Oñcina de Pren

sa de la Presidencia de la Audiencia 
han facilitado una nota dando cuen
ta  de los. acuerdos tomiados por la 
Sala de Gobierno de la Audiencia Te- 
nritorial.

Sé e3?presa en dicha nota que ante 
la serie de incidentes que causan 
perturbaciones en la retaguardia, pro
movidos por personas que intoutan 
©nriqueioerse, prevali&wJose de lajs 
privaicdones que en materia de subsis
tencias im(pone 'a  guerra:, como la 
de apravechar esta situación para 
estimaiilar actitudes denvtistas o de 
protesta, la de Gobierno acuer
da dirigirse a  todos los TWbimales y 
JuEgados de Cataluña, para quft ac
túen oon la mJáxima energía y el ma
yor celo en esta dase de delitos, así 
como ruega a tedias lae autoridades 
municápales gubernativas qué en 
cuanto tengain noticia de im (®elito 
dte esta ciase lo ccraiimiquien inmedia- 
tamieñte ■ a los Juzg'ados o al Minis
terio Fiscal para iniciar . en seffui<  ̂
el iMWediimiento.

La administración de justida—ter- 
mina diciendo la nota—con estas me
didas contiribuye en el raidio de su 
acción a la depuración de la reta: 
guardia, haciendo quie ésta sea digna 
del esfuerzo generoso y heroico de 
quienes ludhan en ed frente por el 
triunfo de la&rausa de ]si. Ubertam.

■ Baroeiona.-En él Jui^ado deguai^ 
día se ha recábido una coonunicació^ 
del Juez especial de evasión de ca
pitales, a  fin de que instruyan las 
diligencias preSásas sobre unos diri
gentes de la Oficina Jurídit^a, de 
quienes se tiene .noticias, segihi el 
aficio que acoimipaíña, de que tienen 
diepositado « i  un Banco del extran
jero algunos miles de francos y jo 
yas.

Be ásegúraba que en la comunica
ción del juez se ordena que se averi- 
glie si estos francos y joyas han si
do sacadcs de Eispafia.

Barcelona. — La poliísía ha dado 
cuenta al Juzgado de la incautación 
diel edificio de los Escolapios y” ha 
puesto a su dispoi^ción a 14 iníivi-' 
duios que había dentro del edificía— 
Pebus.

EL CONFLICTO
C H IN O - JA P O N E S

Vuelo de reconoci
miento

Mahión.-En la tarde de ayer so ha 
visto volar por esta duldadi im avión 
faocáQtsa que, sin duda, venía en via
je de reconocimiento. No arrojó bom
bas y fué aliufyentado per las baterías 
a¡ntlaéreas.^rebus. _*

EL GOBIERNO NORTEAMERICA
NO SIGUE ATENTAMENTE LOS 
ACONTECIMIENTOS Bfi LA GUE
RRA CHINO-JAPONESA

Washington.—laiterrogado por los
periodistas acbre si el Gobieimo pen
saba adopi^ nuevas medidas con 
motivo de los bombardeos de K a n ^  
y Oaniton, el secretario de Estado, se- 
fiK?!T Hull, ha declarado que el Gobier
no norteamiericiano sigue atentamen
te los acontecimientos, pero que no 
tiene nadia que añadir.

Por otra paríJe, €l Gobierne' de To
kio no ha conteiSttado todavía a las 
ijrotestffls norteammcanas.— P̂abma.

AVANCE DE LAS TROPAS 
.CHINAS j

Sihanghai. — La Agencia Central 
News anuncia que las tropas chinas,, 
y principalmente el cctavo Ejército, 
a\’anzan hacia el Norte por la caire- 
tera dje Ling’ Chiu a  Kuang Ling, en 
el Ncrte ded Chansi, y se dirigen ha
do Yang Kao, amenazando a Tatung 
y Kalgan.

Las tropas japonesas, que se haten 
ien| retinada, .pieoitenjeiceiti «al Eljiérciito 
dé Suzuki, reputado por el mejcr qus 
opera en la Ohina tíi&l Norte.—̂ b ra .

OTRO ATROPELLO JAPONES

Shanghai. — La Agencia, Central 
News anuncia que sin tener en cuen
ta la inmunidad, 'diplomática, las au
toridades japonesas de Yolcolhama se 
han apoderado a 'to;rdo del ‘'íüxpress 
of Japón” die los equipajes de Ohang 
Pu Ying, ccíniseijeíro d!e la misión idhi- 
na en las fiestas de la cognación del 
rey díe Inglaterra

El embajador ide 'OMina ha presen
tado una pncpuesta que ño ha dado 
resultadoa—Pabia.

EN JAPON SE PRORROGA ÍNI>E_ 
FINIDAMENTE EL TIEMPO DE 
SERVICIO EN FILAS

Tokio.—Con objeto de hacer frente 
a ia posibdlidáid de ima larga guerra 
én China,' el Gobierno ha publicado

Jornada
Ministerial

Presidencia
ViisLtó al jefe ded Gobierno ei pre

sidiente d© lais Oortes. Oelebraron una 
|dieitienüda lentireviista tratandioi de la 
reapertiu^ dél Parlaanento.

También conferenció con t í  señor 
Negrín el ministro de Traibago.

ADHEMONES
El Conigraso Provincial Caimpesin? 

oelebrado en Oiu|!̂  Real dtorante los 
días 18, 19 y 20 tiel crriente mesi, ha 
tomado por unanimidad el lacuî idtoi de 
entVíiiar un fraítemal saludo aü Gobiler- 
no de la República y significarle una 
vez más la firme y leal adihesión del 
campesinado manchego.

La Fedieración Nacional die Sindi
catos Fapnacéuticos ha eaviadci al 
presádenite del Conisejo de ministros, 
doctor N'^rín, la siguiente carta;

“Reooinociénd(^ como üa peirsona 
que icon más elevado tono ha sabido 
« f̂endier la causa djél wrdadiero pue
blo español en la Asamblea ginebri- 
na, esta Pedenación dle profesionailes 
le felicita por su acertada laboiE, fru
to de isu intelieoto y de su aüto nivel 
político.

lie ¡reitecpamos nuestpa inacndido- 
nal adhesión y nuestra fe inquebran- 
talidie en la victoria.

Por la Federación Nacional de Sin
dicatos Farmpcéuticog, el igecretaa'lo 
geneiral, A. Azcón.

u n a  c t r d i e n  p r o r r o g a n d o  i n d e f i D i ^  
m e n t e  e l  t i e m ( p o  d «  s e r v i c i o  e n  f i ] { u  
d e  t o d l o s  l o s  j e f e s ,  c í i c i a í l e s  y  s o ld j , .  
d o s . — F a b r a .

EL LENGUAJE DEL CENI^ ÎO !<^ 
CISTA ES EL MISMO ENALFJitAif 
QUE EN ITALIANO, QUE EN jf¿ 
PONES

T o k i o . — L a  r e s o l u c i ó n  a d o p t a d a  p #  
e l  C o m i t é  g i n e b r i n o  d e  l o s  V e i i y j ,  
t i ' é s ,  e n  l a  q u e  s e  c o n d e n a  d e  i n a  
m a n e r a  e x p r e s a  l o s  W o m b a r d e o s  a é i R o j  
s o b r e  l a s  c i u d a d e s  c h i n a s  p o r  ¡ j  I 
a v i a c i ó n  n i p o n a ,  i m  s i d o  m u y  I 
a c o g i d a ,  e s p e c i a l m e n t e  p o r  l o s  c l r « í .  I  

l o s  n a v a l e s  n i p o n e s ,  d o n d e  s e  d e c ía ,  I  

r a :
“El Ooimité de lee Veintitrés jjj 

realizado una labor de censiua y  de
mostradlo índisctpeción, formnilando la 
fallo sobre los actos de la Mlarfcna, Ja. 
ponesa, basándose para ello en in. 
formes parciales, sin dedic^ la nie-1 
ñor atención al hecho de que ui 
pueblo realiza todos sus' esíuerzos y 
moviliza todos sus ' ecua'scs paia 
parar <5erbas injusticias que huca] 
dificdl su existencia y  desarrollix.’* - 1 
Fabra.

INGLATERRA SIGUE PROTESTAN.] 
DO CERCA DEL GOBIERNO NL 
PON

L o n d r e s .  —  E n  l o s  d r o u l o s  o ñ c i a J e i j  
b r i t á n i c o s  s e  p r e c i s a  q u e  l a  v i ^ , t a  h e 
c h a  a y e r  p o r  t í  r e p r e s e n t a n t e  d e  I f t - l  
g l l a t e r r a  a l  m i n á s t í r o  d e  N e g c r í o s  E x -  
t r a n j e í T O i s  j a p o n é s  t e n í a  p o r  o b íe t o l  
e n t r e g a r  a l  G o b i e m o  n i p ó n  u n  m e -  
m o r á n d u m  s o b r e  l o s  b o m i b a r d e o s  p o j 
l a  a v i a c i ó n  j a p o n e s a  d e  l a ,  p o b lp . t í í o  | 
c i v i l .

E n  e l  m i e m i o r á n d u m  s e  h a c e  u n  le -1 
s u m i i e n  d e  l a s  p r o t e s t a s  h e c h a s  por I  

e l  E m l b a j a d o r  d e  l a  G r a n  B r c t a f t i  I  

p e r o  s e  i g n o r a  s i  s e  a g i e i g a b a  a lg i |  
m á s .

E n  l o s  m i s m o s  c í r c u l o s  s e  p r e d a  I 
q u e  e l  r e p r e s e n t a n í i e  i n g l é s  l l a n i í5 es-  
p e c i a l m t e n t e  l a  a t e n c i ó n  d e  l a s  s u to -  
r i d a d e s  j a p o i n e s a s  s o b r e  e l  r e c iá n i#  
b o m l b a i r d e o  d e l  H o s p i t a l  C « i t r a l  it 
N a n k i n  p o r  l o s  a v i o n e s  n i p o n e s , - F » |  
b r a .

\

de súS” cotmipañeros.

El ejército “ nacional'
Acaban de llegar 
a Sevilla un genera 
turco y un corone 
alemán

P»rü3.^Se ha sabid»> por perscaia 
procedentes ded campo faccioso eqpfr 
fiol que se £¿]cuentran en Sevilla uii 
general turco y un coronel del ejér
cito laHemán. , , ■  ̂ i

Estos dice mítütaa%s estiranjenis 
venido iPOT vía marítima dlesde Itaiíik'

El gienerail turco se llama Hen-7 
Joeeph Naar, y el coronel 
EWik Bctoe.

Desde Sevilla confeireaciairon 
Salamanca, adegurándoso que €tl 
co irá a aqiuedla población y el.c»*̂  
nel de Hiüea: queSSará en SevilU.

Tribunal
Supremo

TOMA DE POSESION
Esta mañana, ante el Pien® 

Tribunal Supremo tuvo lugar la^' 
ma de posesión dei Inspector 
don LeopoOido Garrido.

Ocm este motivo el nuevo Iwsp^ 
Fiscal recibió afectuosas felicitaron*

La Ctmásid 
tme también 
suplicatorio 
diputado Mo 

Parece qiifi 
da ha. remi 
Inunloación < 
halla preso < 
(jue seguidaiT 
ci<5ti de supl

Tamftién' s( 
de Gobierno

Ayuntamiento de Madrid




